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PRÉÇÓ _ cmol l—jRTANIÍ'ILNA
Assiena-se no escrttorin da administração ——l.arg0 (la Vei-aCt'nz.

_ .A na rua de (lima de Socorro " " .“th', “2 º anular; em Coimbra o sr. Olympio['na ““º“ """""""""""""
""“lº Manoel Paes Pereira; no Porto o sr. José Dias Alves Pimenta. na rt"ª" ““lª-“"":""""""""""" ºº'-”'“” ,..hninígimdnr, assim como a importancia das assignatttraa, qm— st—rão pagasI'on 'l'nultts'l'ltlª .................... Ha'-'“" :. despesa da remessa. As correspomtenciaso annuncios pagam por linha 40 reis;Aretso ........................... 50.753

O ___—___-

ÃllEl R 0- só 50 que ' atribuir ao systema adoptado pelo

- , l governo.
'

“ªm º“ II“-REHI—HGA')? ll chama-se reforma a (“sia mudança
'i'anahem nos chegou a voz. de interrogar ' dp uouw, que em llcspauha “tem desfale—

os podere-s publit'un. (_itzl“ draeiam X' Para ou- do a rem-ita do thesouro. exubora se eleve
de vão? Quem os tirou-telha ? 'i'reui ou nao com a boa qualidade do genero, e com o
tentadº(:'Plt'ªhítlltíli', Piªttº conseguirem "5 augmento do eonsunnnol la' se. entre nos
tempo:-nue todos almejam, pondo de parte (pu.ta, exemplos, de. que todas as empreztas
mesquinhos prwurwt-itoa. e lan vigor as tomadas pelo governo custam mais dinhei—
regras mais bem elaborada.—; de administra- rodo que as administradas por particulares,

—' ção publica ? porque havemos de fazer desde já experien-

Nao fazemos grande cabedal das inten' cias, que??: certo hão de ter resultados des-
ções dos mais notaveis thltnc a.. ,:l-um tm- “Wºl'ªlVÇt—ªª _ .. .litiea. ,_,... ..e querem subir, e. dominar, sem Na impossdnltdadn absoluta de se admit-
se importarem saberse e' jiràla a eruzada em lit“ o livre Cºmmercio (lº tªbªco. tambem
que se acham empenhados, nem se as ar- nós. em these. [n'eferimos a administração
mas que jogam Sao as ltiais prolicuaf; t'i ('ãtll- il ªrrematação; mas no caso Sttl)_i0it() retro—
:«:a do progresso e da civilisaçao. 'l'eem so nhecemos que o governo não pode deixar
um lim, o resto de poueo vale, porque de lançar mão do meio mais prompto. )-
nao ha conscicm-ia quando avulta 0 cgois- tando pela segunda. a lim do realisar Já
mo politico.

. sommas, que nos priun'iros dois aunos-dc

Que pertendc o governo? & reg/c .” A "”S"." ªº“? dllllºll hªl”: _ _ _arrematação? 011. vendo o estado prospcro _ l'ermttte º_"ªlª'l" l'llªm'l'll'º dº Pª'z 5"do thesouro. deseja ar::bar com o odioso nnlhante l_"ª"-ªlº"”'ªçãºfFªlº CStando º lhº-".
monopolio do tabai'o. admittindoo livre com- souro devidamente _l'ªfll'l'lªd", I“"lº " tã'º'merr'io, como se (lí actualmente com o “_ voruu propor a administração, llO momento
laio ::

em que exige () augtueuto de tributos

J (ls iutuitos do governo acham-nr sobe- para amorttsut' " dºnul' _ lili/.t't' farc ás des-
,auieiate_detiuidoa uo projecto que apreseu- pezas ordinartaa dº Chlddn' () (."nprclwnílm'
tou a ea'nara na sua sessao de É) do ror- os melhloauneutos flº (“lr—'." putz oaroret
rente. Depois de submettido aquelle á optar-' .A'tpu'e tlm:! esta & (“fwuld'ªflº' _h_ se &
ciação (: voto do parlamento, lá :! sua norma , “mªl"” "Inc“lmd" todas cªmª rusoes, ºn—de adiliinisti':tt__'t'io sobre o objecto não pode | “:“an (lui)? governo “faz. um]: º seu vºm,
admittir dmida, nem importa armadilhas, l'ºfl'ª' dºªdª dª 'l'lºªl'lºv ºº'lª'ldº'ª Pºlª
portpn: deliuiu asposições, talhou os (“.tltttpttS, “"I”,“ . _ l f' __._ d _
e alli-outou os esrrtipnlos o susceptibilidudes _ ' dº Íºn?” ( oslmais netto " contcntpi,
dos mais susceptíveis e esrrtipulOSos repre- " ("mmmº "dº pm. entos deixar dº PNQ" 'c—scutautes.

(“cr.- (ple () governo adoptou na pronome

_ eonmnctnra o meto mais racional de sair de.O gay,-(frito vota pela ttt'reznalatjao . por ] grªv“ (liliculdades. Se o podur executivo,
tníltfi trez' anitos, stpnlo com'tudo aortorzsado, eompulsando as necessitladcs publicas, l'l'ºPº',...;t e.,'s_-,y,--r...*p .Rtitlt'lul eur .utt-ltl'tlhtlím_'dtt por acesso ª regia (“omo X'ív'ív'lll'SªJ) extremº, " “m

:ºlliinzlã;;ÍSTIESZI:“,"“,:(("I:Í(;:l:;::il3ETE?
(:?:: de conjurar as. indisposiçt'ies da camara .

“ _ . . , , . “ ' . rhamando-a a st, c congrtnjando—se rom ella,
"“Whº” ("'Em º ”"m“"! " fºi,“ “º" com nós desesperariamos da iudrpctnlencia ipte
trai-.t.», lll“, “ gim-mº " :nlunznstre Fºliª"" deve ser inherento as elevadas tiincct'ws de

" conta. _ _ _ _ - conselheiros da coroa. Alem da veneração() principio e. o mesmo. bito venham l que se deve tributar ao corpo legislativo,
com ªºl'i'fªllªªª- ªll“? "ªº ('º'lVºllªTm- Sºl que se snppôe sempre ser o genuíno repre-O acompanha do tabu.-o é odiosa. se a sua ' sentante dº paiz, ha as mnvpnipnpíng do
tis::alisaçao &. um 'vevzune. nao variam .as, thesouro, que devem __“. pesadas em todas
cit'ttnnfzt..;a.'ta quando o estado e' chamado as suas fusz. '

ª ?"“le (“ªiº “"““ ll" “'ª'ªlºíh ª“"'ª"*'l'll" ªl Yolariau'ios a ricª./'(, se fosºn- normal ()mesma pressão, estadn—havendo a acção fiscal “0550 pt.-,tudº Gllzuu'Oíl'i). Mas e' eahotit'o tu-
como salvaguarda (liº—ªªª preconisada l'ºººllª. do que mediata ou itinnediatzrun-nte. con-
ªlmª dizem attgmentarã Pªrª " (“dª'—ªl" lºl—Iº tendo com a fazenda publiea. E por ventu-
qu" ªllºªªº lª'—Í“ "“""lbolista.

ra não se tornaria mais dispendiosa a ad—
Querer provar o contrario é faltar a ministrarão, lendo ogoreruo de montar um

verdade na argtnneutaçao, e elevar a poliliea ' systema seu, alargando a csphera do fone-
a Suprema l'aSiio do estado. Não tentem, pois, cionalismo, (”omo at'ontcrc sempre que 50confundir (: haralha ' as regras. que a eonclu- falla de reformas ?
são ha de ser a mesma. Se o tabaeo dado por ' Sendo, portanto, para nos nltrndiveis asª arrematar-ao é um acto injnstitieavol n'um rollexors que ahi deixamos ao correr da

Nó. ._ ' .paiz livre, a regain nino lhe modifica a indole, penna. resta-nos a eouseiencia (lt) hm'ermos
'.“..f , &: alrae dº, mesmo mºdo " odioso. (pic l'allado com a lealdade e eompostura (pie,_ WWW“ e., -- '- e ___—___ _ ___“ _ — ___ ___

' FGLHE'I'
_ . A's 2 horas a inunensa tribuna estava cheia

stnulbnndo um grande _tll'tlltlt da [loi-el. dns
_

, rt'u'es mais VlVZlH. um neas damas t-o-st tuiam
CAS-l 'tilÍN'lO “l'; LIST]. ; metade, pelo menIos', !dos espectadores lprivi-(Couti uuado «lo u.' auteretlcutc.)

legiadns.

Todos se lembram d'esse f't!_'llll(lílv('l talcn- E!!! ft'bttlº- dos estrados havia um espaço
to, d'essa mão poderosa e terrivel. que quebra- reservado. Onde t-staeionavani centenas de um-
va as cordas, as teclas, as caixas aos pés d'um Cities do exercito, da marinha e de voluntariºs
piano. Mr. Listz. debaiXo do ponto de vista dos e alguns ol'Íiciaes estrangeiros.
truidor, era o artista favorito dos lahrirantes um pouco 'lt'PHÍS das duas horas, sua al-
do instrumentos. (:;ilrula se que só em Pari-,, [e'/,a realo duque de(lambridge, armnpauhado
quebrou perto de quinhentos pianos! de um brilhante e-tado' maior, chegou ao ter-

() ('Úlltlt'Vla-lllt' uma t'et'ouipensa lille bom "ªno e apressou—se a auxiliar a pºlicia que a
mereceu o brilhante casamento que eontrahe muito tªti-sto podia manter a ordem na mul-
ugnrn,

Iidão. -

Listz espoza uma (las mais illustres damas (Hmm os official“. ("um unif t'mc. não ca-de Allemanha, a prince/a Wittgenstein. binm todos no espaço reservado. tiveram de se
Apaixonada pela muh'iea (; em particular estende!“ ao longo da linha. por (liante do rc

pelo talento do illustre pianista, a princeza, une ("i'll-0 ºt't'llpildu pelo puhliro
era viuva. offert-ceu & sua nobre mão ao artista, A multitlao começou a gritar lhes que se
sem lhe importar o que dirão os allcmães. Este sentassem, para lhe não tomar a tinta, [mi-om
casamento corôa dignamente a Vida de Listz. rumo o sentarmunse na berta humida e friaº Porém. por en|.hu'«:ia.-.t.'i da arte que seja a nãº era ("onliu'tm'eL faziam.- surdos.
priiweza. (» provavel'que ellu contrai-te mttito O duque de (landi ge dirigiu-lhes nl-
simplesmente um d'esses casamentos morgana- glttllªs palavras eos ol'tiriaes sentaram-le todos
ticos tito usados na Alletnanha, : que não ren- na relva. Toda a multidão gritou: _ «Ih'avu
sentirá em trocar o nono.- e o titulo de priure- (.ambridge !»

la de Wittgenstein pelo de M."“" Listz. O nr Ao mesmotempo appareeeuum «.I'firial stt—
gulho das grandes damas tallemas não dobra perlor levado n'uma cadeira por (lª.—s soldados
nunca, mesmo nos arrebatamentos mais vivos de dª guarita. lira o coronel'l'oubredge, ajudante
sups inspirações sentimentaos.

de canipoda rainha que perdeu ambas as per-
M. “' Listz tirará, pais, prinrem de “'itt- nas no hlltn de St'hastopul.

gorimein, mas talvez. em rotnpenst'tção (: para a (_)S Vºluntarios lin'altt chegando regimento
boa harmonia domestica mr. List]. ('Otlselttirá a regimento e tomavam o logar que lhes era
em chamar-se principe de Wittgenstein. designado, liirmando uma linha que se estendia

___
desde ao pé da ponte da Serpentinn até á es—

(illthDli REVISTA. trada de Baystvater, principiamlo pelos unifor.
No dia ?33de _innho ultimo passou a rai- mes cscarlatcs da artilheria da (Zite' de Lou—

nha de Inglaterra. em Ilyde- Park, revista aos dt'cs e seguindo gradualmente as cores verdes,
corpos de voluntarios mit'ioiiaes_ que se apre— violentas e negras dos uniforme: dos outros
sentaram em força de IS:-loObonurna. corpoa. Por detraz da linha de volttnlarios os

Foi uma brilhante .ªolemuitiade, que uma capacetes e ronraças brilhantes dos gttardasde
cui-resp:.udruria de Londres t'onta assim '. corpo a Cavallo, que. formavam o cordão para

«Desde as h“ horas da manhã ais ? da lar- conter a multidão. appareciam como estrellas
de todas as estar-Fies tlv's caminhos de l'erruním n'um fundo negro.

? t'tªaªitt'utti de despejar na metropole ondas de ()s embaixadores de Marrmos. envoltos
proiinrituts, (pie .*.e dirigiam logo parao cat'n— nos seus albornós brancos e silenciosamente
]" da revi—Ja.

assentados na galeria do corpo diplomatirtr,
A' uma hora não ,,.3 o parque, mas toda part,-riam os espiritos de. uma geraçãu passada

a metropole catava u'um tstado de excitação e meia barbara voltados zi terrapatu contem
'dillieil de (ll'mt'l't't't'li

plar () renascimento (l'uma era marcial.
' lÍma centena de corpos de voluntarios, A estatua do duque de Wellington donii

com musicas na frentC. marcharam por toda nara toda a scene.
as artrriao, que tão terminar no parque, - a As 3 horas e tnt-ia todos os corpos, em
multidão os saudava com frenetiros /l()'l/I'I'(l.t'. columnas rerratlaspor companhias, oct-upavam

lim frente e no centro da ordem de ha a sua ordem de parada.
_ O talha tinham se levantado estrados para as pes-
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Para d'Aveirn recebem assinaturas e são *mnpetentes para N't'tf
Nil-olaa ltny Fernandes

ta das Ilortas n.0 tª'

;em Mittõesosr. msg Ribeiro d'AzeW—lt
em Braga o sr. «it!:u'tllm Jozé Antunes '

podendo aipo—Iles srs. que pmt'ertrem mandar
repetições 20 rets. Os si,.t._acntgnantee un.—.um
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! deve sempre haver em tua llltttnt'tlítrãth :.

aznuptos. A imprensa evau—so quando dis:-

te sem animosidade. e. tpiando ttlttªl't'la se

resenlimentos. A verdade, acima de to

O pairl. lurra mais com a coutrm'rrsia ;p":

e reflectida. do que rmu as «atiradas tun»

lias dos pnblieistas mm eruditos (: cen»;

cuos
'

 

.

“MGE: .:-

0 Pªra!!! EXECUTFÍJ E o FIRMIBHTO.

; Torlzis as situaçt'ies.;f [aditivas

ias-<» _,”

pre-i isar

robustceer-sq e 'inurrhar gravetutªtetu l

largo estadio dos negocios, t'itltttitt'udo t

obstaculos que se atmwlsui-n .? sua passagem

Todo o governo que tiver um systema Stf't

ou. que () adopte, e que nao c'tiprcguc o-

mcios para o (lar á' cit-«. neiro. mostra-se ir.:

previdente, e inerte, .- param.-ia a sua de-

bilidade, c o seu pone.» ontem:-ar pela li.-lit.?-

dade do paiz.

- Sempre fomos, (: seremos aves.-tos :: ex-

elusivísnios, que se tornam odioso-i 'todas a-

vezes que o ostraeisma e' aplicado á uma, e

que a tribuna parlamentar nao se garanta .

livre aeeesso de todos aquellos, cujos dou--

os tornem rceouunendavcis as simpatia-'. dos

eleitores. Maxima liberdade eleitoral foi

sempre a nossa divisa em todas as crises po-

liticas porque temos atravessado. Eprreee-

nos que abrindo de novo a arena do sufra-

gin publico, e dissolvendo um corpo ille—

galmentc organisadn, ou melhor, formado

de elementos illegitímos, tem o governo da

do uma prova anthentica de quanto presa

l o reverenceia a opinião do paiz.

A camara popular foi eleita na maior

parte dos eireulm pelas auctoridadcs terri-

toriacs. O governo transar.-to conseguiu le,—

var grande untioria ao seio da representação

nacional, sotopondo os preceitos da lei, (:

espcsinhando o que na vespera havia votado

c saueeionatlo. Não louvámos este procedi-

mento. porque sempre tivemos aversão aos

actos do mais revoltante r_vnismo. [afirmar

' no dia seguinte as disposições que se tinham

aprovado em pleno parlamento, foi uma Irai-

ção. pois se falscaram os principios consti-

tucionaes, para & soml'wa' de um simulacro

de legalidade se attent'ar livremente contra

' a prerogativa do snlragio.

E' 'uma regra dc'direito publico consti-

Íl

“lucianal, que quando cntreospoderes excen—

tiio e legislativo se dão divergeneias, e que

t

latpielle offercce solidas canções de força e

lestabilidade, & anctoridatle real. nzando das

lfaculdadc que a ear-ta lhe Confere, dissolve

a camara, e. investe os ministros do poder

l de ocasião, tornando—os arbitro; da politica,

! tanto interna como externa. E' a dietadnra.

exercida pelas circninstancías. e segundo as

lciretnmtancias. E' a unificação dos poderes

l politicos, delegados pelo rei na mão dos mi-

l nistros.
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motivo que instiÍirpie na actualida—

 

 

A s 4 horas menos alguns minutos uma sal-

va de artilberia annunriuu a aproximação da

rainha

0 estandarte real foi amor.-ido no centro

dos estrados. A's 4 horas o cortejo real para.

va diante] da bandeira e uma cavalgada nume-

rosa de generacs acompanhava s. m., que era

precedida de um destacamento de guardas do

corpo a cavallo. dos seus ajudantes decampo,

dos escudetros de serviço etc.

0 cortejo real compunha Se de rpiatrorar.

ruagrns descobertas. A primeira era occupada

pela rainha e rei dos belgas, com uniforme de

fe'd marechal Íng'ez, n princera Alice e. «: prin-

cipe Arthur.

A' (] reito da rainha lama travado o prin-

cipe esposo com o unlorme dc feld-marerhal

(: o eonde de Flandres com o uniforme de e.-

neral belga () principe de. Galles com o uni-

forme de coronel das guardas e o principe .lu«

lio de llolstein Glut'ksbourg,r com o uniforme

de general de bussards iam : Cavallo do lado

esquerdo da carruagem real.

Nas outras carruagens iam ilíll'erentes prin

eipes e. piinrezas e altos digo tortos. Qnandr

a rainha se aproximou, do centro da linha, as

musicas tocaram (: liymno'nat'iona| e um hour/a

retumbante partiu da multidão dos espectadores.

A rainha passmn lentamente em revista os ror-

pos dc voluntarios () foi depois colloratªseeom

o seit cortejo por detraz do estandantc real.

Os ('()!IH)! de voluntarios formaram se eu—

tão em columnas por companhias e destilar—am

a passo dobrado pela frente da rainha.

() batalhão dos homens de lei assumiu um

aspecto tão marcial, que no Etltllpn da lei/ista

lhe deram o nome de Bala/luto do (Nabo—«De-

vil's own»

Durante () desfilar, que. durou mais da hora

e meia, a rainha e o rei dos belgas estiveram

de pé na carruagem.

'l'erminada esta evolução, a rainha foi col -

locar se no centro das tropas reunidas em co-

lumnas cerrados por batalhões. eua primitiva

ordem de parada, () duque de Cambridge inati—

dou dar o toque de sentido, e logo depois. a

um segundo toque, a immensa linha de bala-

lhões avançou na melhor ordem. e aos (il) pas-

sos, um outro toque a mandou fazer alto En-

tao as musicas tocaram o Gail sar lim (Jura/t.

as bandeiras. olliciaes e sargentos deram um

passo em frente, e teve lugar a eontinencia real.

acompanhada d'um immenso hour/n' que iuri-.a

va os ares. As mulheres agitaram os lenços e

os homens os chapéus. As acelamações duraram

muitos minutos »

A corri-sp:indu-ncia termina aesim:

«lª'. quando 5. m.._ t'oitauelu ao seu palm-io,

  

  

 

   

  

  

 

    

    

   

  

  
  

.

_,.

junto da fortaleza de York por Sllº,8' de lou

—«WWW-(—

l GDVBRNO os 9 meia”; 5 primaz.

' Chamamos iii :;

bre a desgraça ii'tt)

t . rf -'POÍ' UENF .t. Íl |,”

!

allen—;;; » tlm governo SO-

acouutllczi esta Polonia

tempo do sr. S;] Vargas

que cxpozemos o quadro. :* fiu-mm ver :)

incompetencia com que alli exerce lnneçõrs

'administrativas o sr. Luiz Jose” Pereira e.

Horta, que “aluna dos poderes (pic lhe lhram
confiados, dando, ao que parece. a mais es-

candalosa protecção aos infames traficantes

de earne humana, suspendendo atrabiliaria—

mente empregados, que cumpriam o seu

devem daudoruça & esses homens. que só

teem o lucro em min, e ao curam de en-

riquecer-se. .

 

O sr. llorta éainda governador de h'.

Thomé e. Prinei te. o sr. deleºado d'at nella' :»
comarca, Ilenpuntm (.astello Branco, conti-

uua suspenso do exercicio de suas l'uneçôos,

i e os negreiros protegidos . proeeguem com

, mas ousadia ua especular-ao dheita de trans—

| porta:-em negros para as costas do Brazil!

Que degradacao pfn-a ['t-)rtngal! Acusa-

se uma aut-,toridade de conivente com os ne-

gociadores de esrravos, e consente-sc. e tole-

I lluldado empenho.

l

testa da administração de uma provincial

E como querem moralidade quando as-

sim se releva () eseantlalo, e se presta apoio

aos mais (*_ynicos 'liinceionarios do estado ?

A pasta da marinha e colonias acaba de

[ ser eontettida ao sr. Carlos Bento da Silva.

('.onllauuos nos bons desejos de s. ex.". e pe-

ldiinos-lbe que faça justiça. () sr. Arrobas,

em uma das sessões passadas cla ('Eltlttll'il dm

lsrs. deputados. deu bem a conhecer quem

) ra-se a existencia d'osse uniu Íuuccionario a

!

 

de por seu amor ás suas lib, rdades e por seu

respeito ás suas instituições, poderia dizer que

n'tun momento de perigo todos aquellas homens

armadºs e todo a(pielle povo que acabava de ::

aeelamar a suudariam como ontr'ora os hunga»

ros saudaram Maria Thereza.

No dia l.' (le_juulio o numero de. volunta-

rios inglezes de toda.—'. as armas era de 12245367.

No de junho devia '; rainha inau-

gnrar o mam/ig da associação do tiro nacional
em Wimbledon.

A rainha ('ouwearí o tiro disparando uma

espingarda Collneada u'uma carreta.»

'—

(lia “.*

ECLÍI'SE SOLA ll

A respeito do eclipse. solar que ha de ob-

servar-se no dia |S do corrente, um jornal

hespanhol diz o seguinte-,

As corporações srientifiras estrangeiras não

perderam o ensejo de fazer interessa.-itesestu-

dos sobre este pbenomeno. cuja repetição é

muito frequente, e muitos a*1lt'htt(>ttltl3 se pre—

!)nl'dllil ])ílril (“Il)Ithlhllntl'Jl' lllllil (Hlllpullllª' (lllc

indubitavrlmente liade trazer grandes vanta-

gens zi u'iepcia , e de que se colberao dados

curiosos sobre a natureza fisica do astro ln-

HlinUSn-

() astronomo real de Inglaterra. mr. Airy

acompanhado por 31 M. Otto Slrnve de ['n]—

kowa. c l'iuerk, de Berlin, fixaram a sua el

tação em Ita-lose, e montanhas immediatas. 0

primeiro traria de determinar exactamente a

posição angular das prulnlmranrias roxas, que

se encontram nas extremidifdes lunares, que

são sensivelmente paralellas ao inovimrutoap-

parente da lua sobrr o sol, em quanto que mr

()tto, medirá a altura daqnellas protuberancías

partindo da extremidade da lua.

Nos Estados toldos, M. lhvisson eGiliiU,

(lilho), se postarão na einbocadura da (]olom-

bia, por fiti' de latitude N, e i'll) de longitude:

(). es'colhendo uma estação a ll) ou 15 minu-

tos, mais ao N, e. da linha central de sombra

e escuridão.

M Callis (pac) rmiarã de. Washington ou

tros astrouornos ao (Zahn (Iliadleigh em títtº de

latitude N e lit) de longitude (). Alem deum

solliciton do governo inglez, que: a companhia

da Bahia iludsorl liªê'ª tambem observações

giltulc (.). e fill“ e 52” de latitude N.

Aºsim poderão reunir se os dados (lltll los

pelas tres estações americanas, convehicule-mei:[e

distribuidas

.
_
.
.

   

 

! contente e orgulhosa de reinar n'nm povo gran-

  

     
  

  

luªsitoe que deve a sua origem a-m tr
tt't's' membros do parlztnnxntu;

tlll' (: Tardil', que u.) tempo da |

sm (5 5) horas

dos ás lt) llt)I.'|'i_ e enfm-rat

novembro de

.|" IU! Ll!”

çada na tptauna (te titttz_.,i_tu£0luu reis pela

carta de lei de 27 (le_innho de 1857 (apiign

G.", :$, l."). 0 meu illnstre predecessor na sua

prf-posta u." l?, junta ao relatorio de 15 de

levereiro d'este atxuo_ pediu um crediio ex-

|tr;.i«n'tlinario ate a quantia de Hlt):*,:;'i.ªx;utn)

[ reis paraa actpt.-.Í._-.i.t u"- mat-l

 

titi.ts_ :“;"ltil :» «*

drspezas de atlhtzttistt.ujftf). tpiauti. que

acresce o deposito de “ZOUNJOUSUUU reis que.

o governo deve restituir aos aetuaes contra—

tador'es'.

ll

Por este motim, e por outros, que
não poderão escapar a vossa penetração.

julga o governo conveniente., nas aetnaes
circumstancias em (pie o thcsouro luta com

tantas dificuldades, arrematar ainda por 3

annos o monopolio do tabaco, licantlo com—

tudo munido o governo com as auctorísa—

ções que já lhe fo 'am dadas na ciladaªcar—
ta de lei de 27 de junho de 1857, para o

caso de se não obter na nova arrematação

uma renda. pelomenos, equivalente 5 do

actual contracto.

'ara este lim tenho a honra de vos apre-

sentar & proposta de leijnnta.

Ministerio dos negocios darl'azenda, em
9 de julho de lSliº. — sff/[mm) Jan" (l'/I-
tri/J.

l'ltUt'tth'l'A UF. [.lit-

Arligo l.“ —— 0 governo mandará pro-
ceder a arrematação do monopoliodolaha-
eo por tres annos. que hão—do Começar no
l.' de maiodc l86l, nos termos da car-

ta de lei'tle 27 dejunho dc l85i7; subsis-
tindo as auctorisaçôes que lhe foram conce—
didas pela mesma curta de lei.

Art. 2 “—-—l7ira revogada toda a legisla-

çao ein contrario.

      

 

M. (Iarrington, e outros astronomos ingle-
Í zes_ bao escolhido Santander, para onde virá
& expensas do governo liritannien, o grand'
appareiho do observatorio de Kcv, afim de obter
boas photograpliias da lua. e se possivel for tam—
bein, das protuberaneias roxas

A Commisaào l'rnntfeza, muito numerosa,
reunir-suba com os nossos a—.trouotnos nascer-
eanias ,de Moneayo. () sr. I'oev. director do
observatorio astronomico de Iluv—ana ttabalbará
com o sr. Aguilar.

() sr. Abadia vae situar se nos Pvreneos,
e reeomnieuda muito a estaçao de lhfncorlm,
que está compreheudida na zona de

Caridade.

Na trgelia tambem haverá observadores, (:
por ultimo é tão grande o numero de astrono-
mos inglezes. que se preparam para ira llespaª
nha, (plc oalmirantado resolveu prestar !fraudesevapores que os transportcm a Santander &! a Bil-

bao.
.

totalobs-

'l'l'IFi'l'A .ll l'lN'l'O Cl ll [050

A (Pri-sse» conta o seguirte facto que tal—
'e! não tenha precedente:

«N'nma elegante e. pequena rasa
na estrada de Pari/. a Vere—allb-|

10 anitos a sr.'(

Situada"
.

habitava havia

Vivia muito l'clllil'lít, (: ra'ras vezes saia de
msn, não tendo ao seu servico

uma criada velha. .

Passava :: maior parte do tem

eserever,

mais do que

po a ler ou a
e quando algumas vezes vinha a Pa.

.
,

' .I'll. era so para comprar livros. open.-ar de pm-
auir um grande numero delles na sua bibli-
otheea. [ ma herança assa/. consuleravel

_
tinha-a

tornado rica,. mas sabia faz:-, hunt uso daquel-
la riqueza, porque era muito caritativa, e repar-
tta cont (is-pobres grande [arte da ao

Antes de bentem (lt de junho) encontra-
'ani esta senhora eul'orca-la no seu quarto,
lªlxplieara a musa do suit itlii na seguinte carta:

listou de.—,eoslosa vida e decidi-me a
pôr lhe tct'ntoze como diz o porrerbio, aus-
sittªit pria anssltot pediuidito e feito) Vou ind
mediatamente executar a resolução (pie arab-»
de tomar.

Nalu farei

a fortuna.

da

mentir o prom-rbio qnt é uma all

_ agiu-o dai-'

lr. anni l.:u'l

iga l'erain pri-l
por or-lr-ni do .ªzrtze. conf s.;t-

los tit tt tl(,' lt; de
loºl.

l—IUJ, (1 'na,“ ..



 

as.

O SR. RESIDENTE DA RELAÇÃO DOS AÇORES !: o sn .tttlz' cos dias rlt);roÍ—'.fus.ªit't [it“-'Elª." entrepar-l'liu IIU—“t.. » sua

DE DIREITO DE "Li.—A FRANCA DE CAMPO.

lll

SEGUNDA curta no eu

nm.,tçíio.

ttl."'º college amigo o sr. . _

da carta de r. s.' de 5 do corrente. muitosm—

to, que. o que lhe disse na pequena carta. que

lhe dirigi . o obtinasse e fazer ltlltu'ir'llgª di

sei-tação, para justificar o seu procedrmeuto,de

que não carecia. (a) _ _

Tenho muito que four, porque a proxrmi

dado da saida de navio para Lisboa. depois

do Ultrª lãt) longa interrupção de conimunir'p

ções obriga—me a um grande trabalho, mas nao

quero deixar de dizer-Ihe em resposta, com a

franqueza do meu porno e caracter, algumas,

ainda que poucas palavras, Lourenço—nie , pelo

que se tem passado, pelo que vi nos seus. ultr—

mori itesnaehos, que da parte do v. s.." havia um

certo capricho e teima em levar por diante as

suas ºpiniões. que, com quanto partiram ser mur—

to boas. tem u'esta parte a iiitelicrdade de não

encontrarem apoio, nem em nenhum _dos Juizes

do tribunal, nem em nenhum dos ]lll'l—“Cttttsulllts

desta cidade (b), que me tem cotislado terem

faltado sobre este objecto; e convencidotam-

bem de que em objectos desta noturesa nando?-

ve haver caprichos, porque seu contrarros a boa

administração da justiça (e) e resultam em pre-

juízo de terceiro, e de que as turmas são gor-al-

mento proveitosas, a quem as tem (d). resolvi-

me a ('St'l'GH'l' lhe as poucas [rn/ros, que lhe di-

rigi, as quaes .o foram. drctadas pelo amor da

justiça (e), tendo por hm conseguir de v. ir.,

sem rlelouga das dart-ões de recursos ..quo fi—

lesse, cam que, quanto auieu'se oreanisasse o

processo da accusação dos reas e _os pt_lrgasso

pelo crime de arrombamentode r-arlera,pors que

achando-se sentenciados ha muitos armou por

sentenças, que tambem ha muitos outros [ithJ-

raro em julgado, achando-se cirudeiiiitados qua-

si todos em penas tão graves como sli-r as do

degredo para o Ultramar-por toda,a vida, o so

um em degredo temporario, mas pormuitos ao-

nos (f) é forçou) desrmharaçal-os deste 'tillllttrl

processo, a tiu: de poderem ser reuietttdos ao

seu destino ; enganei-me e irada Conn-gut . sou-

do por isso forçoso obrigar a r. s." pelas deci- ,

sões do tribunal lg) a fch' aqrrrllo nie—mo. a ,

que não quer voluntariamente prestar—se pelas

retlexoes. que lhe tiz. .

Vou fazer transferir para as caderas disso

xilla qualquer dia o preso, que aqui .»eaeha, at-

bano de Suttza States, 9. não só não contr-nho,

em que r. s.' o remetla outra vez para aqui,

feitos que sejam os interrogatorios, o o mais que

v. 5.“ quizer, mas não çtittstttll), que o mande.

(b). Seria altamente ridiculo, que se lhe tiro.-'.-

“___—__.— .. ,.. , .--.
 

(a) Então o sr. presidente da relação _rr-ronhe-

ria :: conter—sara, que o ar. ]ttl'l. nao precisava de

]iistilirar o seu procedimento, isto e, a exrgcucta da

remoçao do reu para ou. interrogatorios, e a da re-

tticslíl dos provas.—ins lindos. e tnsortin em que elle

os tliàliellªíhbº? E' verdade que o ar.. presidente

pedra. e pedia cousas rorrtraiinsa lei, e a lahror

o'om reu, e d'um reo d'asssssrnro, força pobrca,

arroitibamooto e fruta de caridal . _ . .

(ti) E que deita importar ao sr ]ur't. de diret-

lo. que as suas. opiniões firn-SUI]! contrarias a.», de

onda trin dos juizo.— da relaçao o iuriSr-onsulros de

i'OlllAl Delgada. se ellas eram firmadas em ler eir.

pressa, clara e vigente“! O sr. presidente dri relaçao

',..rer'e querer ignorar que as t'prlttuclã dos Jorisr-ou-

sultus se são ocorridas no.— oasos omissos da legis-

lação. “rurais O sr. presidente ha de |ierrirtttirº-riris,

quo n'este raso duvidamos da verdade d_aquellns

:;sgerçôfts, porque não se Internos mar.-r justiçaa sn-

lwtlntltt c rect
.

z-irlltrs. mas tambem porque o sr presidente e rios

(lcnlrtslntinllltlliln su—prito para lhe darmos inteiro

predito em tudo o que versar sobre a questao pre-

I

“mpi-l') Tao Ctttrt'it'lttuu e teimoso (: o sr. prestdnn-

te. como o sr. iii-r.: tutti CHI" " 'llllt'lºnçª 'l'lº “ º'"
prichu .: “_."M do “_ I'llcgltlrnltl. procedem da sua

vontade contraria ti |"? ª " ““'"! e “""" h" dº

". )""- irão tillros da observancra o rigoroso cumpri—

mento da lei. E' pequena dit'terençal

(d) Aqui já o sr. presidenta deixa ver. um

roterto 'de vingança. embora em termos ganar-cos.

p (e) Este nurorda iustiça (: um amor da Ju>ltça

privativo do sr. presidente da relação dos Açores.

tt) Outra vez o sr. presrdente a parecer igno-

rnr. que as penas, em que os reos estavam condom-

nados. "no podiam ser a,:qravadas, como ja disse

' ln sua rrirneira cor a.
. .

"“ “iii). l'r-sn ito—r muito de não podermos lltlltttltit—

zer, por falta do necessario esclatcctiuenrto. se lhe.

ram ou não topar estas doer.—ões da relaçaur porque.

havendo as nao po tram deixar de ser contrarias ao

já criado artigo 12l8 da lb. ti.. .|. .. l . t .

th) 'v'isro que osr. por. não prestou rn lt; er—

ruim—nte da presença do ie.-r, ou— melhor mim a I.—

dos ["[r'y'l'íigit[(II'ILks' tambem ri.-r 't)tetttlitã.lllt' .|.tH nao

aceitou a titi-lttrr.i.vr,—- mandou tb o, e nao romero,

nem «vincular. que :: bt“ Jor/. tb () turno.—ho : tiran-

dar. () rr. ttft'nltlt'ttltf andou bein _n esta ():-tem tem

porque Couro irao etrtara os irr-, ,.

' ' ' irii'trcirtnr .j. .
.

“"I“ '
lini. para que havia de

t" t'rtgttltt'tu
º. que "lfl rt Sªt!

' . -r

ficar-lhe cui obriga-n

PREhl DENTE DA l

— Enlt'll de passei,

 

idao ll'nqttclles srs juizes e juriscon- ,

cidade por ttti'lt) de deprrcada a Copia do libel-

to, e o mais. andando a fazer romaria com o

preso pelos entradas na disto:-cia (165 leg-raslt)

ra Íicarà por tanto com alto até se ultimar o

prorooso, o ello e os mais serem julgados, 'de

pois do que re fará, o que [rir rrrrrrs correr-tire":

(: álroo rrdrriírrritraçrro do jrrslr'çrr, visto que jn

não está r'sro dependente rla'auclorr'drrrle de o.

5." (j). Parece me por tanto, que nesta parte li-

carão inteiramente satisfeitos v. s.' e o seu cu-

przrho; sinto porem muito não poder salt—fazeI—os

em quanto ao mais (a reinos.—a do: [rl'ttt'L'Sstth em

que foram julgados), mas não cabe isso nas mr-

nhas altrrbuiçors, ess—(i doprude do tribunal, que

por areord..m o pode lt-Htltiitt' fazer; entendo

' porem que. não fará. porque todos osiotelligr-u-

! tcs da materia eousi teram (lttidl'l'dsº'dtla a exi-

'gvncia de v s.' (lt) E em Verdade , para que

'quer os preces.-os linrlos ha muito rom seutr'u—

ças dos tribunaes soporrores? (|) Porto acaso fa.

lzr'r nelles alanina cousa “? Entendo que não. e

que. se os pode querer. para ver as pena.—;, em

[que oo réus se acham con-lemnados ti pergunto

| en =:seià para isto necessario pintar o— proprios

'

|
I

l

l

l

l

l

!

 

prone—sos ou os" seus trastados? Pois não serão

outlirienles r'et'lldõvn qittti sentenças, porque se

acham conde-urnauusºl sora imlispousaiel fazer

as extr'aordiuarias rlespezas de traslados dos pro-

cessa, para instruir o do at'ttttnbatnr'ttlo ou na-

dera. e tioittruente rlepois em t't'ltaPtlIINIHÉlit de

recursos. que ao interpozerr-m das Stttrlt'tiçaet Itrl-

lea prof-ditas? (m) Ptii'er-e—tne que nesta parte

ha de v. a ' passar pelo it.—agosto, visto que. as-

sim o quer. do não ver salim-ito o seu eapri- ho.

'(n) V. s.' não tem remorsos de ter demorado o

mores-ao; e eu entendo, que os deve lut' . (o)

porque tambem tem dado para isso um grande

routiueeute, e ainda continua a dar. chamando

sobre si uma grande t'ripoIt—“abil:datle p«r isso

: Em todos no tempos mereceram sempre os pro-

icessos dos réus presos () maior coitado e iii—

itoução dos juizes zelosris do cumprimento (IES

!soua deveres e dotados de sentimentos de phi-

rem de chieanas. o os julgarem quantrr antes;

mas v. eL' entende. que dure promover-llt'as

e demora!-os nas pris't'ies ; achar-sc lm com o que

disto resulta (p) lie v. a.“ rzollega att.' e etc.——

* Lui: d'A/merda .ilr'rrczr's (! i'urcorrccllos —l'uttta

Delgada 10 de fevereiro do “558.

  

(i) Nada tendo de ridiculo o que o sr. presi-

dente tltZ, queremos conceder-lho, que alguma t'trtha

, tenho ;— mas o que o sr. presid nte não pode deixa:

de conceder-nos. ainda que lhe custe, o que seria

altamente injusta a falta dos inteiro;—itunes. Demai—

o sr. presidente chama lrrtttdltn a ttld d'um [tt'r'arr

responder a perguntas a um tribunal. otrdo (: neces—

saro'! Ao sr. pro.—tdeote regata o inuitrr a uu-rsade

do .».eo cliente.

[j) t'I—paota nos a sem cerr-rrrooia, com que. o

sr. hl't'Sitit'Hle diz, que na sua relação seita-dc fu.-.rr.

o que for rirrrr: conveniente ri arlririnidr'ução dri jus—

tiça Mªuriti o sr. presidente. pira e rco n'esta cair—a!

Mos ainda assim que fez a relação? O sr. juiz pro-

feriu a sentença Iiual; —- o .sr. dr.-legado appellou p na

a relação. como lhe Ironia .rt'rIo ordenado; na relação

desi—tru se da appellaçao, e a sentença for dada zi

execução sem ser confirmada ou revi—ta pelo tribu-

nat. Eis aqui o que na relação se fez nidia cartoe-

t riirnle á rnlrrrinislroção (injustiça, vista já nãocs-

trrr a rrrrrsrr dependente do rrirctorr'dude do sr. juíz.

' [It] Tolttlicm mio ternos certo.—.. se os processos

lindos ou seus traslados inl'r'lllt ou nao appen—os. rna:

. rir-tamo,» porque o foram, porque sui—pornos, que a

relação mio deredia contra lei; e nr.-ui, exigindo-o

esta, o sr. juv/. preu-india d'eltes. A ser assim fui

i errado o jin—.o, qrre os inte/ligante: da materia ti-

zerrrrii. de que era desarra—oado a exiireucra do sr.

troia. St't'irtlt este: intelligerrtos da materia aquellos

srs. ruim o ]urisr-ornultoa de Ponta Delgada, que o

sr presrdrnte acima citou?

| (|) Para juntar ao proc-osso pelo crime d'ar

! tombamento. erii cumpririreuto do art. lºts da ltrl.

.|; e do despacho, em que os estara, como o sr.

presrdeutr horn Subiu.

(m) Esta objerção (: quimerica, porque os tras-

lado—' jti se acharem tirado— nas instancias, a que

pertenceu o rottbr'rttttctllu dos piores—“Sos.

l (o) l'arere-nosque o sr. presidente é que pas-

sou pelo acerbo desgosto de não levar avante nenhum

dos seus dois raprrcho—r (um com corte.—a que não)

Tenho parrenria; ha de acontecer lhe. isto muitas

it"/.vl, quando (“olho cult)", proteger nSa'dlSttluat errr—

rulttilittiul'º't de. prisões.

to) l'ois entendem muito lltdi; por quanto no

sr. presidente e. qire cabo torta rr I'I'Stltttlanltlltrltltlif

pela (ii'lllPl'il do processo. Como (it'lttnthlt'tttlrtral na

pr iine.r.i eonozrlr-rnçáo que ttzemos a carta antecedente

do sr. jrttr.

' (p) t) sr. presidente terminou perfeitamente

esta carta, e att? imitou are peça.— dr lo,:o pre—o. que

lr'nrntaur lrttiitldtlntttt'ltle por uma grande. lion-ba. ()

sr. pre-rd'ut-e ('rrnrltlitl por uma tll'tillthstl muito

clara da titignttça -— por tima ameaça tltutto directo.

r Era o Ilict-r qtt" latina. paid HH se convento

n ítltltlll'lll'ln do sr. juiz: ——do.». oottos já tinha una-

dr. l'íui primeiro lugar quiz contruir-r. alli-canto

Cirttxidl't'rtfôt's e írironernircritrr tia remar-ao do réu,

e “legalidade no jouer-an do.» pítrCt'N'ittbl «em segundo

lo,;rr per/rir. —— r tina'menir; otht'itçoll' E itt'totr drsre

util '«iiil r
:

llautt'opia e humanidade para lhos rleserrilrar'a;t-'

A esta carta não deu o sr. juiz resposta

artirnlar. mas dirigiu em ti de. maio do 1858

o sr. prestdeote um oiticio. em que atluetia as

aulas que d'elte r'orebe'a () sr. |tlt'n'ltil'tltt' eo

horª. u-to entao :) iruprudenrta, quo rommettera

in as carreret', revestiri-se de todo a sua aneto-

.idade como superior. & apressou-su a (“It!/il as

por tim otiiuio (E!). no qual. arguido e desligu-

sando o mais que pode, o que nas cartas se vê-

tizque as quer para uma presentes no _qot'crno

ira o sr. presidente a pensar queo sr juzz caia.

(Corrimão .)

ª””s—rriii)—tir“batinalurar. .

Camara dos srs. deputados.

Salao de 27 dri juri/ro.

mmo-nou- oo nr. llaarnowirzu nos Maurren)

A' meia hora da tarde abriu-se a sessão, estou—

presentes 86 srs deputados.

Foi lida e approrada a acta da sessão antece-

ile

A correspondencia teve o competente destino.

'I'iieram segunda leitura:

1.” Uma prope—ta dos srs. Gouvêa Ozorio,

sua e Silva, e Silva Andrade. para que se recom-

:ride ao governo que mande proceder nos estudos

ama estrada de. Gouvêa por Mangualde, Casten-

e Sultão à Moimenta da Beira.

lternettida ao governo.

2.“ Um projecto de lei do sr. Lopes Branco,

ira se construir ªdorªdo artiticiol nol logar de

errhâo na foz do :O Blouro. 77. ,

3.º Outro pt'ojerto do mesmo ar. deputado re-

.1Iando & administração de.lazeoda. das suas cau-

as, e das execuções cont,” os devedora: de alcan—

es e contribuições" ' '

df Um projecto de lei do mesmo sr. deputa—

0 sobre orgoiusªcao administrativa e governo das

ireiincias ultramarinas. '

Foram ás Crittttttlttsõtªs respectivas e mandados

publicar no Diario de Lisboa.

O sr. Gomes de Castro, mostrando que ha in-

erpettações pendentes de grande importancia. eque

rm sido adiadas tia mer-rr, de. true resulta pretcrrr-

:e um dos valiosos direitos dou deputados, por isso

nntrdtu para a mesa uma proposta, r-uja urgencia

iedru, para a mesa destine um dia por sem-rua para

o rerrtiearem Íttletllell-IÇÓCS.

(Ionsultadaa cantora sobre a urgent-ia não houve

corrimento.

() sr. D. Rodrigo de Menezes, adaptando como

a proposta apresentada no penulttina sessão

pelo ar. Barros e Sa, pora quetiaja uma hora de

prorogação de sessão diaria para se voviticuram in—

tctpt'ltoções. “

Foi adruittido a proposta do sr. Barros e Sá. e

entrou em discuss-itu.

. () sr. Aituoseca. lastiinou que se. tenha prete-

rnlu o direito de interpellar o governo, porque este

não npparece no camara, senão quando ao entra na

ordem do dia.

. O sr. ministro dojo—tica. disse que o governo

ainda se não esqrriioo & comparecer na Cltttillª

quando se tem dado interpctloçr'ies para ordem do

dia, e se ellas into tem tido lugano porque a ordem

dos trabalhos o.rino tem perrnittido. e o governo

tanto não quer privar os srs deputado.-r do seu di-

reito. que está promptu para em hora de piuroga—

ção ou em sessão nocturna t'e>ptrndt:l' tis iuterpella—-

ções que lhe tem tudo aunuuriadas.

() sr Genres do (lustro, depois de fazer diffe-

rentes r—oinideroçoeu para mostrar a pouca consi—

dernçau que o governo tem tido com os deputados

interpellantes. e parecendo-Ihe que nao (: colheu!-

ente que as interpellaçoes se não poder,—em vcrrli—

ear em hora de prut'oizztção, OHCIQBt'l't uma sob—ti—

turçào, para que haja um dia por sentiria para in-

torpe—ilações.

Sendo admittirla, edvpois do mais alguma dis-

cussao, em que tornarurrn ainda a palarra os srs.

ministro da rir.—tica golfe Rodrigo de,,ilcttczes, rul-

gon-se n moteria discu'trda a requerimento do sr.

Jose Estevão, e foi approrada & proposta do sr.

Barros esa. para que liajri uma hora de proroga

eau de sessão diaria para iritnipetlaçr'irs. licaudo

assim |tl't'jlllitcatlil a substituição do rir. Gomes de

Gil-ello.

() sr. Alves Martins. pediu que o sr. presiden—

te marca.—se todos ou dias na riiterpellaçóes que se

bao do ieritirar no dia acguinte.

t) ser. presidente, (11556! que aisim se faria.

O sr. Gaspar Pereira, por parte da rorrrmiasào

de cornrnei'riu e artes, informou o sr. Almeida l'r-s-

sanha de que das propostas do sr. mini.—tro das

obras publicas para alterar a legislação dos tinhos

se foi :: e—ta corninissao uma que diz respeito as

Inuit-as, e sobre esta ja deu o seu parecer sribbido

passado.

O sr Couto Monteiro, mandou para a mesa

dois pareceres da comuns,-ão dc aditiiurstr'ação pu.

blica.

() sr. i'larido de Abreu. renovou rirri requeri-

mento, pedindo esclarecimentos ao ministerio das

obras publicas.

 

  

entrou no nu.

Continuação da discussão do projet-to de !ar'

o.“ d'.) sobre o crédito predial.

() sr. mini tro da Justiça, mandou para n me

sa um artigo transitorio para que as conservatorias

to .ser'nlitlmlt'çatlt El proporção que forem dotada-r

as adiiiinrsirirções pelo prejuizo que sutt'r em enm cs-

ta ler; Continuando no r'ultr'lotitu o registo cutiiinet-

tido aos it.—criticos dos administrndorrs,

O sr. Nogueira Soares, declarando que não

tendo podido roiicordar na cornrmssão rrin n crea-

çao da.— eonserratorras, mas dr'pots do artigo trari-

silnl'tt) apresentado agora pelo sr. monstro da jus-

ttça uítotinlia dutidn em Votar pelas eousrriato-

iras.

() sr. Calça e Pina. sustentou o projecto, com—

batendo as emendas que ultimamente se tem apre-

sentado. '

A requerimento do sr. Pinto Martins julgou-se

a materia discutida.

Depois de alguma discussão sobre o modo de

propôr resolveu-sr: que se tolas—e sobre cada um dos

iii-tigris, esolrre cada uma das entendes, quer nppro

vadas quer nao pela comuns.—'no.

No.—te sentido appl'ol'utt se o artigo 1 º do pro-

p—eto, o do mesmo modo foram approvados os ..rtr—

ou, L', %.“, 3.ºe d.“ do codigo, sendo rejeitadas

as emendas rim-recirlas nos mesmos artigos.

() irr .lo—é tCSterao, (para um requerimento)

pediu que antes de tudo se votasse o parecer da

t'oltttltlasítt) Sobre as emendas; e depois se seguis-

ao a ordem da rotação que & commissáo adoptou.

Dim-rentes srs. deputados pediram rr palrrrra

sobre rt ordern. uns para se manter a decisao toma

de. e outro—' que se totasse prtrnctltttnvute o pa

rtlt'ct' da Cottittlhsfltt; (: sendo quatro horas tir-ou

pendente de resolução este rurtrleute para se passtrr

tis tuterpcllaçóes.

() sr, visconde de Porto Carrero, rharnou o el-

tançi'io do governo sobre a emigração dos Açores,

"mirando as reusar que cumpre adoptar para remo

ver esta emigração.

() ar. A. V. I'eirotn, egnalmento fez. alguma:

corrs-.dcr rçt'res sobre a emigração dos Açores. e leiti-

lrrou alguns: altitres que r'utit't'tll adoptar para cri-

t-rr quanto sein pos-ric! n (irritªr-ação.

() sr. ministro do reino, disse que tendo o r-i

dadao o direito de se tutu—porto para onde qoirera

() paterno não pelo empregar meios dire-tos para

ob—tnr rr es.—a t“ttrt::t'or_'i'lu para que ha uma ,;randr-

imitando; em quanto aos meios tltti:tt'r'lrrs_ hito ,()

,,,“. i““".""" mas todos tem euip=egado al,;uns, uns

com mais outros com tlrt'mH tauldgr-us. , |," d,.

((illlllttlttrttl'€t(! sentirão; mas controlo a oitliculda-v

de desses ini—ros contra a tudo que tem a maior por

te do» que t'ttttgt'itttt do que vao pobres e soltam ri

ros

Niro itau-ndo ji'i numero na sala.

() »r presidente. dix-oque amanhã, em cm..

scrittvttt'la dr: itttt't'l dr.—po lio, havera traballioy, ein

romaria—(res, rirpoin da leitura rlu experlieiire_ e [...

raptou a ses—ao.

lit.-rui & lior na“ e tres quartos da tarde.

   

   

   

    
   

    

     

     
          

       

  

  
   

   

    

   

  

   

  

  

Sessão em 2 de jul/ro.

Paesrnrscrs no sir. Barrrnorosrso nos MAM-runs

St'ndo meia hora depois do meio dia. estando

presente.-r Tt) rsrs. deputados, lbtltí se a sessão.

Arto approvada.

A correspondencia teve oderido destino.

Levam—se as dttttn propostas mandadas para

atirou no sea.-ao ªtllt'r'critnle pelo-. rn. Arroba»

«: All'-msma. eque então não foram jutgudas nr-

ge'utos, e que ainda tiraram pendentes por não ea-

tut't'rn presentes os seus authores.

O sr. Ferraz de. Miranda prrtrr-ipou que for

desanrqar o sr Caetano Ferreri que se mostrou

muito agradecido do testemunho de concideraçan

que lhe manifestou rr contara.

() sr. Silva Cabral mandou paraa uma as

seguintes representações: duas das caurarna do Gou-

vêa o Céu contra as medi tas nuanceiias apresenta-

das pelo governo; e duas, uint das religio-Las rt-

ronveuto da Saudação de Morite- mor-olnoro, e ou

tra da camara murrcipal de Aveiro. ambas contr

a desainortisaçz'ro dos bens das corporaçºes religi

nus e circles-rasuras.

igualmente mandou para o meu um requcri

mento pedindo ao ministerio das obras publicas o—

documr-ntos que sorriam de fundamento no decre

to de 20 de punho, pelo qual .ne declarou legal-

mente constituinte a companhia real dos cantinho»

de ferro porturquezet.

Foi enriadro ao governo.

() sr. (loehho de Carvalho mandou para a me-

za uma representação da cornara municipal de La-

ges contra o projecto de reforma de instrucção ar:-«

ouudnria que supprimeo lyceu de Faro.

O sr. Luiz Albano pediu ser informada pela

moza se osr. ministro do reino já se deu por ha—

hitrtado- ara res ' ' ' lts .ao me

to ann nriou rir muito tempo. epe lu ser .

pto para fazer roma pergunta no mesure sr. minis—

tro sobre () despiacho que ultimamente se fez do dr

rector do observatorio de Coimbra.

O sr. visconde det'iudelta mandou paraameza

uma representação da collegiada de Guimarães

contra a desamorticaçao dos bens ecclesra-iicwm

() sr. presrdeute do conselho de ministros dt!-

se que tinha a conrmonicar à cantora que o minni-

te tinha dado a sua demissão, que for aceito por

sua ninar-start., continuando, porem. com o expe-

diente, em quamto se rão organisar a non adminis—

tração.

() sr. presidente dine qne na forma do esty-

Io, em rlicganrdo a occasião do se passar a ordem

do dia, a cannon iria trarallinr em commissfros. e

ri—sim se Culllitt'tlarlfl nos dias seguintes, em quin-

too ministerio nao estiver organisado. Agora, pm

rem, io drrr a palavra aos srs. quen tinham para

antes da ordem do dia. ' .

() sr. Vaz da Fonseca mandou para a mera

uma rurrrscntação da camara municipal de l'cni-

che, pedindo que o seu concelho seia elevado a ca

beça de comarca.

() sr. _Julro do Carvalh | mandou para a rom

um requerinreutoe um parecer da comnrissao das

obras publicas.

() sr. ltr bartlo Cabral mandou para: uma dona

representações dºs habitantes de Alverca, e de ou.

tras fregueznis do ttiha Tejo queixando—se de não

terem amd-i srrtlo restabelcctdas as c-tações do ca

rnruho de ferrar de itfstt', que tiram supprirardas.

O ar. Moraaes Carvalho participou que por do—

ente nao rompoirereu à sessão de sabbndo.

() sr. I'iotro Carneiro mandou para a mesa duas

representações da camara municipal e dos habi

tantes de Vitta lleal contra a soppressiio do lyceu

nacional de. Ville Real.

O sr. Affonso ltotr—llio mandou para a mesa

duas representações dos lavradores de Sobroza e

de Santa Martha contra o projecto que snpprimea

antiga le,;isloçzito riurrola do Douro.

. O sr. CIi-rrmiço mandoopara a mesa uma nota

de tnterpelloçãro.

() ar. 1loruarnnçr'ro (Joelho manlou para a mesa

tres representar—(”Jenª das cantoras muniripaca de (Ian—

tanliede, Mealhada e Mortagoa, pedindo rr constru-

rçz'rn de uma estrada, que partindo da Figueira le

tltttjª por esta vida. “

() sr. Antonio Feio mandou para a mesa dous

parccrsres da eurrnririssâo de. estatistica.

() sr. Aragao mandou para a room uma rcpre

sentaçfro do comum municipal de 5 Thiago de Ca—

ceres, pedindo lançar um tributo de 100 reis em

Cdtlãtdll't'uiltt de ra—co de sobro que se expºrtªr. Pªrª

ªl'tdlvar o producto a construi-ção de uma es-

trada.

() sr Canccllu mandou para a mesa uma re-

presentição dos pºros das freguezias de Palhoça,

Marinorroza e outras, pedindo a construcção de uma

estrada. '

O sr. Perptiito mandou para a mesa urna repre-

sentaçaoda cartnartr municipal da Figueira de Cas

trllo Rodrigo, insistindo em que se crie ali uma eo-

ruarea, e sejam desattrudidas as representações que

tem vindo ri r-aniara em sentido contrario.

() tr presidente convidou a Cntttlrl . trabalhar

em romrnrssões, e levantou & lessão.

lira 1 hora e 20 minutos.

    

 

  

 

 

(Sentiu em 3 de julho.]

Presidencia do ar. Burt/rolaram do Martyn:

Aos tres qd.-rios depois do meio dia abriu se

a sessão, e..—tando presentes 76 ir. deputados.

For lida e .rpprovadaa acta da sessão antece-

dente.

A Crifl't'sptrtltlr'ltt'lít teve o competente destino.

l'oi npprovada uma proposta do sr. ['Iacrdo de

Abreu, para que scjrr impresso e distribuído e pro-

Jevto rfuc apresentou Sul)": os sargentos que servi-

ram a junto do Porto.

[insolrcu se que fºsse impresso no Diario de

Lisboa a representação apresentada liontem pelo sr.

Rebello (labial queixando—sc da snpprossão de al-

gumas estações no raminho de ferro de leste.

As duas propostas dos srs. Alfonseea e Arrohris

sobre o modo de se abrir a sessão e de se vr-riliea—

rem as interpellaçõea, foram enviadas à commissão

de regimr nto.

() sr. llrririques Ser-eo, mandou para a mesa

uma nota do interpotlaçào.

() nr. Blanc l_llermeiiegitdo), mandou para a

mesa uma representação dos empregados da procu-

radoria regra da rrlaçao doVLisboa, pedindo ser

equiparado.— em vantagens aos empregados da se—

cretaria do ju—«tiçii.

() sr Pulido, n'luu para a mesa uma repro-

setitrção d i cuttmltt tlittntctprtitlt'. barranco»: pedindo

que no orçamento se cousrguctu 3:0005000 para os

tcpuroa da ogro-ja motriz.

O sr. Ferrer, mandou para a mesa uma repre-

sentação da junta de parochia de Alvares, sobre di-

visão de territorio.

'O sr. ('.avivho, mandou para a mesa uma re-

presentação da camara municipal de Lamego contra

a proposta do governo que dos oz & antiga legisla-

ção vinícola do Douro.

() sr. Iturnrrigorr de Barros. mandou para a ore-

sa algumas rrssrgnatoras dos liab'tontes de Celorico

de Brutos, contra a desarnortisação dos bens eccle-

sta.—ticos.

() sr. Lopes Branco. mandou parao mesa uma

representação dos habitantes das fr'erzuezias das

Alllotltts e theatre. pedindo a rccoustruoção do con—

celho de Mororca. ,

O sr. Thiago Horta. mandou para a mesa uma

representação da camara munir-rpa! de Peniche.

pedindo que e seu concelho seia elevado a cabeça

de comarca

O sr. presidente, disse que não (ansiando lia-

ier miunlerio erguer—ado, convidava os 515 depu-

todos tt trabalhar em commisrõea. e levantou a

ses—ão.

tira uma hora e vinte minutos da tarde.
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)lthrl'lthtlt trvi- vindouros nt ram-mha

li. l'erirri por graça de Deus, rei de l'ot'ltl-

gol e dos Alen ves. em:,

Artigo 1." O! imposto! de transmissão e

as sizes sfirr aribstrtoito— desde o l º de ja

neto de 18til ptr uma contribuição denn

   

   

   

  

  

   

  

  

   

   

    

   

   

  

  

  

     

      

      

    

  

iuiuada—de registro—nos termos da presen-

lts lei.

Art. 2 º São scp-rios a contribuição de re-

gistro: A

1.“ Os actos que importam transmissao

perpetua ou temporaria de proprio-ladointuir-nella: ,

de (|tt.|lr|ttl'l' especie ou natureza por titulo fra-"_ , (,

tudo ou oneroso, qualquer que seja a denomiuafºw'

Ção ou forma de titulo. , ,9'

(Iamprnheririem-se n'osto eathegoiia os cou—

lrtrclos de. constituição de euiplryteuse, subem-

phyton-se. centro e qriaesquer outros que torpor-

tem trair-missão de propriedade até agora não

tujeita ao pagamento da sita.

9.“ Os actos que importam transmissão

de propriedade moral de qualquer especie e

a.rturr-za, cumpri-bendidos os titulos de divida

publica o acção-r de bancos, t'tttltlttlltittits ou so —

rir-da tes anouymas. e rpiaesquer papeis de ore-

dtltt, e bom ris-rim os direitos e acções do valor

excedente 3 “105000 rei—*, por suecos—ão testa-

meutaria ou legitima, por dote e doação r'ntrrr'

vivo..- ou cansa mortis, quando se rerrtivor a

ll'attsttthlút).

Art. 3."

de registro :

1.& ()s actos de transmissão do proprio—

dade moro! no immrrrel por titulo gratuito en-

tre ascendentes. descendentes, coujtlgttt'fr ou

(#Spilsttà'. ver'rticaudo-se o casamento

2.“ (')s actos de transmissão do proprio-

dade movel e rrnmovel por titulo gratuito feita

: rnisericorrlias. lrrrspitaes, casas da expostos

asylos de mendicrdade ou de infancia desratida.

casas de edu-ºaçãopraloita, ou quae—'quer outros

' *_*—m'uhtutmbenríicgneia auctorisados po-
lo governo. ' ,_ 7__

3 º - A's, snbrogações t'eitaq em crriilornima—

do das leis por" títulos de divida publica fundo-

da, de bens Vinculados em tirornadu ou rapel-

la. ou pertencentes a ostabelerimentos publi-

cus. cmp-rr'açdes religiosas, irmandades, Se-

nnoarios,colegiados.caiirdos & camaras munici'

paes e (lllitttt-qllí't' outros bens de mao morta.

£ ' O, aforamentos de bens vinculados a

de terrenos que nunca [lt.—SGI" cultivados ; e bem

assim a. reiv'va'çõus de quaesquer presos de

vidas.,

dº A5 rendas de bens e as rendas e. re-

riiissoes de [tiros, consta e pensões pertencentes ao

estado ou ontejam na posse da fazendo ou na do

denatarios, em conformidade da legislação vi—

gente.

6.

publica.

7 ' Os actos de transrnisxão de proprieda-

do Iitteraria ou artistica, quo'r rir-qa por trttilo one-

roso, quer por lllttlr— gratuito.

Art. li.“ São sujeitos a contribuição de rc.

aistr'o todos os actos quo operem transmissão da

propriedade. situada ou existente em territorio

portugucz. tanto do ('.tvulitlr'nlu como do olho-

mar ou a transmis—ão se verifique entre sub-

rlttuspor'tuguezes, ou entre srrbdrlos estrangeiros

ou entre estrangriros e pr—t'lugoazes. '

Art. 5." Nas ll'ttttsttttHÓr'n de. bens moveis

ou inimnveis por titulo gratuito, & contribtlrçfto

sera :

De 3 por cento entre cotlnteraes no segundo

grito-, ,, u'npr/n M—MMÍ—uwoãí _ , m..“

De li) por cento entre outras quaesquer pos—"'

suas.

5 unico. Os grãos de parentesco contam-se

por direito riril.

Art. 6.“ Nas transmissor—: de bens immo—

veis por titulo oneroso, a contribuição será de 6

por cento

5 unico. Nos contractos do permutação. :

contribuição será de 3 por cento. '

Art. 7.“ A contribuição de' registo será

lançaria sobre, o valor dos bens transmitlidos nos

termos titia" 5; seguintes:

% |.” Quando a transmissão se eft't-cttiar

por mero de partilhas, a contribuição sera cal-

culada sobre o valor quo os bens trausmtttirlos

tiverem no rnvenlorio.

& '2' Quando a transmissão se edectnar

por meio de contracto querarr'ça de insinuação,

a coritr'ilmir_':'ro sera calcula-la Suljtt) o valor que

os bens ll'ªtlitliilllrltrs tiverem para a rnsrmraçtio,

excepto se o valor do iurerrtario ou o dajusi-

0

Não sito sujeitos ti contribuição

Os actos de expropriação por utilidade

lt

nuação foriuferior ao producto do respecti-

vo rendrriieuto enllrcltrvol, iriscrrplo na rua—

triz da contribuição predial, multiplicado por

vinte. F i

ªltªr Quando a transmissão se etTeotuar " ªff

por titulo gratuito, deduzir-sedia do valor ti-ÍSUM

qnidarlo a importancia das (llt'ltl'di passivas, aliªdº/J'

das pensões a que tirar (dirigida a poema para

queru ldr feita a transou—são

& fi." Quando a transmissão se eller-luar

por utero de compra e venda ou Sttbroitação, a

contribuição sera calculada sobre o preço dos

bens transmittidos, quer este seja em dinheiro

quer em iusrrrpçoes ou outros quae—quer trtnlos

de divida publica, acções de bancos, companhias

ou sociedades.

;, 5.“ Quando a transmissão se ellectuzir

por meio de adprdicagão ou arrematação. a con-

tribuição sera calculada sobre o preço da arre-

matação ou valor da adjndiragz'io.

& 6.“ Quando a transmissão ao eft'eeluat'

dando bens em pagamento de alguma divrda, a

contribuição sera Coli'ttlittl'd Sobre a importancia

da diiida que. fer paga com os bens transmit-

tidos.

& 7." Quando a transmissão se r-tl'er'tuar

por meio de constituição de eruphyteuse. a cott-

trrhuigão será calculada Sobre o valor do ilumi-

nio directo, accrescentado com a entrada, se a

houver.

; 8.' Quando a transmissão se etTertuar

por meio de constituição de sub-empliyteiise,

obeerrar-se-hao ao regras estabelecidas quanto

à emphyteuse, no ponto em que forem aplica-

veis-

g 9' Quando a transmissão se etTectuar

por meio de venda ou strbrogaçao de bens, de

que se deva Iaudemio, a importancia d'este en-

trará em calculo para o valor Sobre que ha de

recair a contribuição. »

g 10! Quando a transmissão se ett'ertuar

por meio de. permutação, a Ctltttl'llmltjflt) será

calculada Sobre o valor total dos bens permuta-

dos por ambas as partes contratantes, Conforme

fôr por ellas declarado e da dillerença paga o

tlltth"lt'u, havendo-a.

11.. Quando a transmissão se cfl'et'ttlttr por

meio de renuncia ou cedem-ia, a cmilribuição

sera calrulada sobre o preço que for pago ao

reuuuriantc ou rcrlente. ou sobre o valor do

objecto que elles receberem,

At'l 8." Quando a contribuir.-ã" não puder

ser calculada á vista do titulo polo qual se elle-

ctuar :) transmissão. ou por dr-rlarrçao das par-.

tos nos contratos ultel'osus, ou quando ltottver

cuspeita de fraude contra a [agenda. proceder—

se-ha a liquidação do valor dos bt'uj tr'ansrnilti—

dos nos termos dos gg seguintes.

iª [,º () valor dos bons deraiz sera deter—

minado pela avaliação dos perito.-i, tendo-se em

vista ..5 contraturªaltlr't'lttt't'rt ru outros actos que

se “ini-am ao valor dos ntesuios bens; com tanto

q“,, (, rendimento d'elles nunca se reputo in-

ter-tor no rendimento erdlectavel da matriz pre—

tli'di

% º-º

.,

:)

«
>

() valor dos ben: lirres sera o pro-



O

!

d. seu rrnlimento lllllltljllltiltlo por

lltt'.

% il.“ () valor dos bons vinculados sera o

pt'tttlttcltl do seu rendimento mu'tipl'cado por

dez.. - ' ,

b 4 " () valor dos bens emp'rvtenltcru u ra

o producto da >;ch rendimento ttlttrlljtllt'atlrt por

vinte, (ntfllrrs a :.oiurna de vinte foros e nnr l.:u—

demi—'. . .

g 33.“ () valor dos bens sub emplrrteutrr-os

sera o do seu rendimento nttllllpllr'tlrltl por rrute,

almir—tvs vinte jtt'llx't'tcs e um loudenoo, se fores

trprzlado. . . ,

“g, 6.” O valor «lo dominio d recto sera o

prnrlucto do canon rnnítiplrrado por note e mar—'

tl'r: Icurlctuio

<

& 'i." O valor do censo sera o do plcçutla

conseuu leão. , . . . .

& S.? 1) t'alrr do llªt-ltllt'ln vrtalrcro sera

() producto do t'ªitrliu.en'0 annual multiplicado

por de'/," o valor do os". fruclo ttotvado por tempo

certo será o pr.-dueto do rendimento do um ouro

multiplicado por tantos anno—', quantos forum a-

quellos porque for deixado o nstrt'ructo, seu) que

possa exceder a tinlc narutº..

% tl," () valor do proprio ':rle separada no

usnl'rurto sera o producto do seu rendimento an-

nual multiplicado por vir-tc, rlvrluzturlovse n vo-

lor do uso-l'ructo calculado na forma do g anteve—

tlcnte .

ª 10." jurando a proprio-lado se transmit-

lir Stªpttl'ulta do ir.—'.oI'rurlo, a qunulaçr'ro sera feita

ou proprietario e rtsofrurluarto, como a dois

contribuintes distinctus com «lille-rente responsa—

lnli !:rrle . ,

g 11." O val-r das pensões vitalícias sera

'o producto d'umzr ,.......—., ururrrprrcaoa por dez.

_ç “. tl valor dos moveis sera o que lhes

ter dado por avaliadores perito,—',

?, 13." () valor das lnscrlpções ou de quaes-

quer outro:. titulos de ilttida publica, das acções

o Ullt'tgzçõtm de bnnr os, companhias ou Socieda-

de;, sera o que tiverem no ur rrado ao tempo

que se ver-:lit'ar a transmissão.

Art 0." A contribuição do registro será

liquidada pelo rerqrcetrvo escrivão de fazenda,

segundo a forma e nos pianos que forem estabe-

lecidos nos t'vtlulítnlt'ntrw

& unico. l'l'esta quni lação haverá recurso

para a junto dos“ reptrrtidores da contribuição

jtt'r'tlltrl, com ctl'cilo Sil—“pt!“stvo, o das deci—Ocs

da junta parao conselho tl't'ªlatlo. sua» suspensão.

Nas posvrssoes ultramarina—' sera este ultimo re-

curso lnlt't'puslu paraa junta de fazenda.

Art. 10 “ (ls conhecimentos de cobrança

da contribuição de registro terão força do seu-

tcnç.r past—“ada cm irrigado, e serão Cobiatlns ex-

clusivarnonte do mesmo modo que as outras cun-

lribniçõe-r publica.—:.

Art. 11." A contribuição de registro será

sempre paga por in'eiro por aqui-Iles para quem

passarem os b os, nos perrnulaçr'res por ambos

os permulautcs, nas arreurataçr'a-s e adjudic-

çõrs pelo comutado e arrematante ou adjudica-

tutto. - nw
I

5 1.' lide pagamento sera feito, trash-cms.

missões: por Irtnl—r piri-rose. antes de celebration

o,

“gar-cípio no artigo 6." o seus 5%. o artigo 7.'. da

X

.? )-

r"?

..—
., .,...

.s,," ..

" rnso poderão celebrar se, pagando-se a

acto que, a opera, o qual será nullo sem o pro

no pagamento a rouzrrtrurção ie.—ro-rliva; e nas

jran—mrsst'res por ltlrrlogtalorlo pela forma pres-

lei de 12 de dezembro de 1844, com a noiva

" dilferença do que as letras que assrgnavam os

contribuintes sr rãosubxliluirlas por Conhecimen-

tos de urbranea pelo importancia representada

por aquellas letras. '

% º); Toiros os contractos por tilnlo ono—

Cottlt'l-

btrição respectiva, calculada Sl'lll'll os valorrsque

— '5-7'"';c-rrrstat'rrttr do respectivo titulo, ou que forem de-
rªm-—

« .
t,'l.

,,,";

&: 74
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ª)
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, “Gratuitos pelos Contratantes, com tanto que esses

1;

valores llãtl'lsºjalll inferiºres aosquo resultar-em

'(lu ronlimeutn ttllltlr'L-l'td, ruscripto na matriz

predial, e. salvo a liqoirlajão posterior do iru

posto. nos termos da presente ler, quando hou-

rvít'r ruanita de fraude contra a fazenda

'— r 'N (Continua)

N.º235.

Santar/'a (lc estar/o (Jor negocios (la guerra

em 30 de jim/ro de 1860.

Ollllliht Dt) [".Xlrltltil'l't)

l'ublica-se'ao evora-ito o seguinte :

nizetrr-zro.

llct por bem promotor ao posto de. allvres

do regimento de ipfautrtia n.“ 7, o :tlfe't't'saltl—

Intro do 1." regimento de. artilltetr». thenle Luiz

Correa de Mesquita l'rmentel, que coularaa atr-

l'gntoade de 13 de outubro «to 1868, em atten-

çao a (lett'l' ter solo ('eltlrntplarlo na promoção

desta data, por estar con.prclrendrdri na.—r dispo-

sirjões do "|ng 16.“ do de- rolo rom força de

lei de 10 do dow-n bro de 1851. () ministro e.

seen-largo de estado inlvrino dos negocios da

pru-riu o tenha as.—rm entendido e faça exe-'ttlar

l'aço, em "27 de junho do 1860 —— llri. —— l'r's-

Condo do Sea/tom da Luz.

Por decretos de 10 do presente mol:

lª'-ri mandada contar a antiguidade. do posto

do tenente de “253 de nraio ultimo. ao torrente do

batalhão expedrrcrunarro de Angola, Antonío'ln

fonte de Lacerda.

tingimento de infantaria n.' 1.

Alferes, n alferes de rntanlerta em disponi-

bilidade, José lllatia do Miranda.

l'ur decretos :ªo 2? do dito rrzcz:

Dispuullltlrdatlo.

Tcucnle graduado. o tenente graduado do.

iufanlerra em inactividade temporaria, Francis—

co (lo Alavcrlo Coutinho. por ler ittltl julgado

prompto para todo o serviço pela junta militar

de saude

-lu:ictividade temporaria

(',;rpitao, o capitão do batalhão de caçador»

n ' 1, Manuel Joaquim dt.- Mascarenhas; afim

de esperar cabimento para a reforma. por ler

solo julgado incapaz de serviço activo pela jun-

ta trrili:ar tlesanrlt'.

Por decreto do 26 do dito Iuvz:

Regimento de urlantcria tr ' 14.

Cltllt'tttftu ajudante, o mcorro-cirurgião pela

escola nrcdico-cirurgica do Porto, Jose Marra 'l'lra—

deu da Fonseca.

l'or detcrrrinação de sua mago.—atado el-tei :

Praça de. S. .lltliíio da Barra.

Ajudante de ordens do governador. o te-

nenterto recorrente de cavalinrtu u.' 1, Antonio

lítnesta Celestino Soares,

l.' lleutrr-t'trlu tltl atltlllºlia.

('.apriz'ro da 10.' bati-ria, o capitão do º '

regimento da mesmo arma, (.iilherlo Antonio

llullu.

2.“ llcprmenlo de ar'tillieria,

Capitão da 4.“ bateria. o capitão do 1.' re-

gimento da dita arara, Jose dos Santos e (Ias-

“'O.

Batalhão de caçadores u ' 1.

Capitão da 1 ' companhia, o capitão (loba.

lallrão de caçadores n." 6, Luiz Alves Conle.

Batalhão de caçadores o,“ G

Toucutn, o tenente. do batalhão de caçado.

res rr " 8. Antonio Moreira Bastos Junior '

Batalhão de regulares u.” 8.

Tenente addrdn, o torrente atlrli-lo de bala-

llrt'ro do 'açadores n.“ 6. Miguel Carlos Correta

Paes. continuando na commtsst'ru em que se

acha.

7ch;.tiurcnln de infantct'ia u.“ 8.

Tenente graduado, o tenente graduado do

regimento de rnl'auterta u." 18, Antonio tiarlor

da Rocha Vieira, continuando na enrumissfroeru

que se acha

Regimento de inl'anteria nº 18.

'l'eucrrtc. graduado, o tenente graduado do

regimento de lllfalllt'l'lll n." 8, lletuar-to Celas

tino (UACthltl l'imeutol

lºorte da Cruz Quebrado.

fiovet'ttarlor, o major rr-l'orurailu arlditlnao

1.' l'ualallrt'to de veteranos, 1). Pedro CártosTo—

horto Museum.

l'or portaria deste ttrirrislerro do 9 do ror-

reutc tur-r., se ordenou. em conformidade do de-

tcrminado no artigo 7 º do tlecrelo com força

de lei do 20 de dezembro de 1840. que fosse

supprinrido a pagarloria da 4 ' drvtsão militar.

passando a serem exercidas pelo [ragadoria da

3 ' divisao militar as funcçõcs, que aquella cour-

peliaur o que os recrhos provisorios. titulos de

creditos, saldo que houvesse em dinheiro. rel-

pecttvos livros do escripturaçâo e em geral to-

dos os elementos t'xtslenlus na pagadoria man-—

dada suprimir fossem transferidos para ada 3.“

divisão militar.

Relação dos iodivrdnos que, na entrformi-

dade do artigo 5! do decreto de 29 (ele dezem-

bro de 18-10, são mandados admitlir no hospi-

tal do lrrv'ulitloa Ilrlltldluu em lluoa. por porta-

ria de 28 do presente mcz:

Antonio Pedro Cardoso, ett—segundo sargen-

to do regimento de iul'anterta u ' 4; Francisco

lícyctto lªreira, cabo de esquadra do 1' bala-

lhao de veteranos; José Exposto . soldado re-

cruta do oxtiueto doprmito de Mafra -, João de

Souza, soldado do 3.' batalhão de veteranos;

João Vicente, ex soldado do regimento de infan—

teria nº 13; Manoel de Oliveira. CX-Sôltlatlu do

regimento do artilherra n.“ 1; José Pinto, ex-

soldado do extracto reguuento de carallaria n.“

12; Luiz dos Santos, err-soldado do regimento

de artilharia n ' 1; Antonio Duarte oxaoldado

do exttnclo 2.“ regimento de infanteria do Volun.

tarios roxos d'el—tei. Manoel Luiz Fernandes, ex-

sulrlarlo do regimento da inlaotcria n." 1; e João

ltodrrgnesde Figueiredo, cx-taruborrlo regimento

do infantcria nº 11.

Sua rrraeestado eI-rei, manda declarar aqpi-

rante a ollicial. por se achar comprehendidonas

diapuslçõr's das cartas de lei do 17 de novembro

de 1841, e 5 de abril do 1846, o fntriul doregt-

mento do iufaoteria u.“ 14, (lortavo Ferreira l'in-

to Bastos.

 

For mandado soltar o alferes do batalhão
de caçadores u " 3, Joaquim Maria de Ulrveira,

em virtude do accordam do supremo totil-olho

de justiça militar de 16 do curt'cnlº. quo corr—'

li'tuuu a sentença de 1 ' instancia cm violada

dispºsição do artigo 300 do codigo penal, eqrte

por este unico fundamento mandou que fosse

sdto o mesmo tnlt'tíll.

(Seguem—se as licenças.)

lista conforme

() r-lrrl'o "“Hino de 1.' dirt—ão— [)

loriío José do Mello

Eliete na tltlltltESl'thllENtllAS

Lisboa 5 de. jrrllto do 1860 —'Sr rodar-tor,

-—No numero 837 do seu jornal de 30 do pas—

sado, deparar com uma carta do sr Paulino

Aprígio Pereira Mendes, no qual diz ãISlilnl
«Em 1841 sendo tf!.<]ll'rlf—'Í0 do serviço d'or/uam:

r.:pgrlípdo por motivos polth'ros, (UNMIH'f-Hld

para ('aslello'llroaco, e ali ar!/"re 18 maes

escriplururt'o do meu ”)”ng o sr. .«lnlmu'o ('de-

zona Soares (l.; Fonseca, encarte/[arm do drpo-

Silo (ff) COIIHIULWH'IUIIU, € (ff/“(UI CHI); aqui

agradecer os [atores que me prorliyulimo »

Sr. redactor, é dever men esclarecer a ver-

dade nua e crua. Não conhecia directa uem iu-

directamente o sr. l'anlino, mas pelo tez pri-

meira que nos avistamos, d'etle ruforr que era

uma vir-lima dos aeotrtr-rrmcntos da "Pimba—im-

mediaclamenle o convidei para nriohat'asa. que

acccrlou' e sempre, u'olle euContrei um amigo

tir-.|, honrado, e irrtcllicenle. depositamto, ipm

tacto, toda a minha confiança, pnnrloá sua tlliª

A "'

    

 

posição tanto o que era meu, conto o da pro.

prra fasendo. e nunca tive motivos de me arre-

pender, e nom hje por certo os terra tatu-

bem, se a meu lutlll o tires-*e lido. durante o

tempo que oxorci o meu emprego. Vendo o

proaltnlu do dito Sr. 0 propuz para jlr'l'ltmruri

minha (então) repat'llçt'ro, iustando para isso com

o respectivo chefe, o meu ch-rarlo amigo o sr,

l,. .l. llilieiro, & obtivocur tt'ipusla, «lite ,, “..

purliçg'tn rltl (tutttllllssll'ltlrlt) estara tltt rural.-arm.

porque o sr. boato de Leiria tinha yltripnslu a

cxtinr-ção d'ella como medida economica, a qual

for bent acolhida. e mais lítltlr' apparcreu ro,;-

Iisado o rlt'St'jo dosr. barão.

Apjmlet't'll entao v ao o logar d'un-riram
d'alfatttlejza do tiastcllo Branco, e tendo por di-

rertor um dos meus melhores amigos o st“. Joa-
jjuim lo.—“(l. Barbosa. il tell» me tlil'ijzt para que

“I(lptllt'álu para aquella logar, o mesmo rr

t'aulino. pois que se achava habilitado para o
exercer; n foi attendido, Ientlr) & saltofaeão de

em pouco tempo o ver cultor-ado. Il-rnrà “j,,

f.-rta ao rlilo meu amigo.

Exerceu aquella lugar com muita honra

é tlcsneevuario repetir. recebendo

louvol'ºs do! seus cbr-fes.

Mas como a sorte adversa o persiguio com
a uppariçao do! atªotrtcctrueutos d'r-utubro

juªn-em que elle tomou parte, as.—iru como eu,

fui demrllirto lendo pago os novos direitos, e

havendo eu tambem partilhado do entollo dt.-
mrssorlo, frri afinal rolou-grado. Se livros;-mos

tido um g'verno justiceiro, e que escolhem-os

homens para os logalel e não os log.-ires para

os homens, aonde estaria o sr. l'anltnof?

Finalize dizendo, se a sorte ainda um dia
me .t.-parasse posição lrsonjeira, eu lt'íu bris-
,,,“. ,, ,p, Paulino aonde quer que estivesse,

porque ninguem melhor do que en esta ao farto

da sua conducta,em ljll-iltlo permaneceu na Barra

Baixa.

Peço. gr, redactor queira ter a bondade,

de pltllltt'ªt' estas truhav. para amor mostrar

(tur-m e l' A. Pereira Mendes, bem como dar
j,,"- psta uCCtlsti'lu os parabens ao sr. director
,jª,- obras publicas, em Aveiro, por ler tuui
proximo de. si um empregado liel, intelligente.
honrado, e Illtll grato—do que hoje ha pouco,

lle v. ele

Antonio Caetano Soares da Fonseca,

, que

continuados

ile

 

Loureiro 3 de julho de 1860. — Sr. reda-

Clhl'. _Quantlo i'll 11 () Sl'. Jrrãn Cllllªºiltllllt) da

Veiga : braços com o registo parocltial, decretado

em 10 d'agoslo. de 1859. eu esp.-rei muito (la

vastidão do campo, e da sua ponha apurado;—

mas enganei-mo outra vez; porque roer-bi "um",

d'onrle eu Ovjll'l'tn'il mais. Não importa que eu

andasse tanto deu,-me que mesmo dcsperdiçaaso

.

incensos com este novo palcdiu» ! i;“ porque eu

ia de boa ra, o não roller-ti. que o sr. Veiga a-

clrorr que louvar no registo parochizd :—o só

lhe pareceu, que os modelos não estavam horn

confeccionados pelo sr Ferra-: e então, vestido

de honestidade, torneotr :: questão; evocou l'lto-

cion: chamou o legislador llchreu; acarretou a

propria Divindade, e tan-bem insuflou uma lcr

de registo patocbial.

l—I' manta do tempo! Todos querem legis-

lar 5 l ,

A' frente pois da estrria do sr. (Élrrisostomo

da Veiga. eu já não devera esperar correa boa; já

não devora arriscar outros al'fcctos, que mais ta

v'r-t'i't-ttseertr a evolução do registo, do que o pras—

mo do ministro da coroa.

A adulaçr'ro é falsa divindade; mas tem a-

postolado; e o seu templo e o palacio dos grande-'

da terra!

A medida governativa de que se trar-trt. .sr.

Veiga, não tem dado nenlrnm bom. E o sr João

tllrrivostomo da Veiga achou—lhe bom o mau ! !

Ii, azafamado, cheio de carlezia. », zuurbiial fez

ao sr. ministro o favor do the oxpttrcar de. de—

feitos a sua obra, que na linha: e lá publica o

Campeão das Províncias em o ' 825, uns mode-

los perfeitos. lindos, e lcubados, que. de pre-

l'ereucia aos do ministro darei. han-de servir de

lltertnntnell'n para os assentos parorlttacs E pa—

t'ecct'à a alguem. que o sr. Veiga achou a pedra

plrilosoplral, que havia escapado as pttsqtltsas de

grande alcance do 'ar. ministro dos anuncios uc-

clesiaslicos :: de justiça; porém eu acho, que o

sr. Veiga, parodiando, a seu talento, os modelos,

não ganhou nada; não ganhou; mai-r (lu que o

sr. nmristro, quando os fez appareecr com força

de lei.

Esta a a verdade: eu não trausijo senão

Com a justiça. lí porque hoje éhvro aos porto—

guem—até tncsnro não crer em Deus, não arl-

mira. que o meu pensar tão sarado. e desatrcto-

risada, mas que eu estimo como meu, porque

—etr'nm sintra suas Celular lambít, seja upposto

:) dicloduras do governo de sua mageslade,'quo

por um calculo mal eombtrrado, decreta nora

reforma. que não e reforma— e a destruição do

registo paroclrial.

Itu acho delicientissiuro o que. o _sr. ministro

achou capítulo de, protieuiila to. E n'esla persua-

são «ligo, o sus-tentarei, até ser convencido, que

so não car.-ca de purificar os modelos, não sr.

Veiga; carece-se — sua: precisa-se muito: e

chega mesmo a ser de publica necessidade. fazer

«lo.—apparecer de sobre a terra a ter do registo

parochial modelo.

Esta lei é do transcenrlencia obnoxia, como

o peccado original !

Com este registo eu creio. que para o fo-

luro não haja registo paroclual! () sr. ministro

diz, no relatorio. que precedeu () decreto. que

( cada antro de negligencia (falta do registo antes

deste decreto) compromette o futuro rl'nma ge-

raçao.)

1|rr de permittir-se, que eu recambia esta

asserção com uma parodia : —c Cada anno, que

dura o registo decretado, prejudica irremedra-

velrnento os efleilos ecclesiastieos, » cura das

gerações por vir !

A rasão é, abria a qualquer irrti-Ilicenria

morros tapada. que a cabeça do Donato de Nicolau

Tolentino.

Tanta multiplicidade de follrelrnbor ; tanta

casr'allrarra do carlerninltos de tres meias folhas.

de seis. e de «luxº, ha de parecer, que arrisca,

& comprometia antecessaria. : tnrlrspensavcl

permanencia dos assentos.

N'esta crença experimental estavam os con-

erlios dos ldspados. quatrdo elaboraram as Cons—

tituiçoos diocesanas. o n'o'las decretaram. que,

por eautolla. e mais segura, o drrrawl perma-

nenria dos assuntos, em cada freguesia houves-

sem tres livros, para u'etles se lançarem as tres

quali—tados o'assentol — Ilaptrsmos — Casaram-

tou. o clube; e que este: tros livros não founm

feitos de menos de cinco mãos de bom papel ; e

bem encadernados, com taboas de pau. cobertas

de bom bezerro. o com suas brasas: lrbr. 1 '

Const. 12. lt. 3.º—e os praxistas Barb. de Pa-

t'och. cap. 7, n,” 4; e Tambor. lib. 3.“de corr—

lirmat. e. 2 '. _S, 2 º u.' 9

E seja-mo pertniltirlodrzer, que os prelados.

que compunham estes concrltos dmcesanos esta-

vam assrstirtos do divino espirito santo: tinham

o dom da iul'alltbrlirlado; o faltava este caracter

ao ministro da coroa; porque não foi a um ho—

mem tro ou a congregação d'estadistas, que llena

disse: r'bt' sum ega in rua:/io coroar Isto, feito

canonicamente; era trm facto consumado; e o

ministro da coroa involio, orlando. esta disposi-

ção tão baleada, por uma simples dicladura da

sua vontade, de que ainda afro deu parte as cor—

tes; nem pediu um l)tll d'iurlemnidade; nem

revogou ainda o decreto, e os tuotlolas: este de'

ereto, e estes mmlelos são contradrctorios Him

sigo mesmo: tem rrnr lim obuoxio. e heteroge-

noo: chegar mesmo ao ridiculo. e urisorio; pot

quo decretam, o estatuenr o quee Impossiwl,

e man—tam o que não e preciso.

Parece, que a inveja de ver na igreja uma

instituição tao velllll; map., "e robusta , tão boa.

e de tanta utilidade, leu,“. o rrrinrstro a levantar

seu braço, e a golpel do machado, aguçado no

otlr'upel da protecção, escavar-ar essa nobre. se-

cular, e gigantesca instituição do registo paro-

chrat. unico de Portugal. que a egrrja creon —

protegeu, e amparou incolumo. atravez de tantos

sacolas de sua duração; não se esquecendo nun.

ca de.—la importantíssima disciplina. ou cxulada.

ou congregada mesmo em e ctrrncrticos conci-

ltol; como no Trtrlentiuo, ses. 24 de retor-

mal.

E' porque o poder secular, ou leigat nunca

se atreveu a crear um l'eg'sln civil.. ..

Não o ereou, e verdade; mas ja lardava !!

O sr. Ferrão veio lindaaujjoe harial Fin iull o

que :! oct-cj.: tinha citrino“: lindou o unico que

havia para a egreja , e. para o estado ! Find cit-o..

já não existe: parca sepullisl !

Sr. Veiga diga commo :sr. ruiuislrn — a ordem

religiosa —e a ontem politica. e civil qu' rom de:

rngudoo decreto de 10 d'agosto, do anno lindo,

e seus modelos.

llasla, que mando aos prelados do reino (º

não e preciso mais nada) que deeretem o visto

annual. nos livros dos assentos parm-biaes. e. nos

documentos pertencentes aos mesmos. levando

ao Conhecimento do governo de. sua nragestade

o cumprimento dede importante serviço; o as

sentando a espada da justiça, rool'orme este ser-

vieo dos [lªl'ttt'llltS. 15' como se f.", no bispado

do, Porto; e como se ilesporta a negligencia; e.

como se desafia o zelo, e apcrfr-clihilulada dos

ptltttr'lltrl.

E" esta a unica providencia que o registo

pnl'uclltill soll're, etrsmada pela experiencia, «

sabiamente delerrnnrada por ato bispo do Porto

em circular de 24 de setembro do 1844.

[teve-se aos principes, esnperiorcs pela lei,

fidelidade, lealdade e respeito; como se lhes

dava tambem -— a linguagem franca da verdade,

para os desviar do erro; e estas dividas não se pa-

gam corn a moeda [risada lisouja. e da adnlação.

Quem dera que o srulªert'ão. assim como teve mão

para escrever o decreto, tenha. (tomo deve ler, nu-

Vltlos para otrvirosta nossa suplica: e. que. teatro ea—

beça para pensar o que foi, ; coração para ”um (,;

desacertos do seu leito, e eor'ajetu para reconsitu- .

.» :;«u: a -
' yy; .
à“, , ..

_,, , ,.
a v ' ,'

45,3; ,.

'v' :

rar — isto 'e— para llPSlel'l'tl tlm—reto : -— limi—

tando—se so a ordenar 0 Vistº annual.

E permitia o eco, que as nossas vozes repe-

tidas não sejam voos quebrados nos rochedos

do deserto

lspcro, que ha de. concordar comigo o sr.

.lol'to Clinico-domo da Vrica.

A pttbltt'at_".'t-t, rr. redactor, muito penhoralã

De v. etc.

Francisco José da Costa.

—-—-——-—-—-_——__
__ _ _ , ,

stricto tªverna-sf“
Contribuições muaicipaes.—Continuamos

hoje a publicação da receita dos mais iru-

portantes municipalidades do reino.

BRAGANÇA.

[ reis cur arratel de carne fresca exce-

pto suína.

3 reis e meio em cada quartillro de vi-

nha que for rcvendido.

5 reis em arratcl de salsão.

4.0 reis em duzia de sabonetes.

5 reis em quar-tillro de goruprga c aguar-

dente.

130 reis em almude d'azeite.

100 reis em arroba (l'assrtcar de todos as

qualidades.

80 reis cm elita, d'arroz.

80 reis cnr dita, de bacalhau.

200 rois em dito, de queijo superior, co-

mo flamengo, clicstcz, londrino etc..

80 rs cada uma vaquctas.

!) p. e. ad valoruru de vidros & louça lina

e entre lina. _

'l'ransgrcssõcs de posturas.

All'erirrrcutos de pezos (: medidas.

Laudcrrrius.

Vinte por cento na proporção da contri—

buição de repartição para o estado, imposta

nos proprietarios do concelho, applicados

para fazer face ao deficit da camara

Movimento do mercado. ———Na semana fin-

da correram os generos alirnenticros pelos

seguintes preços nos mercados do distr'icto.

Aveiro. —- Trigo gallego 560, milho

da terra 360, do fóra 310, centeio 460, cc-

vada 240, feijão 480, fava 400, batata 120,

azeite 3,600, vinho maduro 2,000.

Água/a. ——'l”rigo 680, milho 400, cett-

teio 360, cevada 800, feijão 480, batata

260, azeite 3,820, vinho 1,950.

Estarreja. —- Trigo 600, milho 370.

centeio 400, cevada 320, feijão 400, bata—

ta-140, azeite 5,600, vinho 2,900. '

Feira. =Trigo 880, milho 480, ccn-

tei0500,feijão 800,batata 400, azeite 5,100,

vinho 2,880.

Oliveira (I'Ázcmcir. —- Trigo 8001 milho

480, centeio 500, cevada 400, feijão 560

batata 220, azeite, alrnudc, 4,750, vinho

2,600.

Albergaria. ——'I'rigo 600, milho 410,

feijão 680, batata 180, azeite 3,600, vinho

23400.

Il/mr'a. —— Trigo 680, milho 360, feijão
120 reis em dita, de dijº quer seja do 400, batata 160, vinho a como 2,640, azei-

Freixo, Serra d'lâstrello, Folgas etc.

60 rei: em dita, de peixe marítimo cx-

ccpto bacallráo.

60 reis em dito, de chumbo em grão-

pasta ou barra.

50 reis ctrr dita, de folha de flandres.

200 reis em dita, de cobre.

40 reis cm dita d'aço, potes, ou pancllas

de ferro.

40 reis em dita, do ferro e pr'cgajcno.

60 reis em dita, de sulla, branca e do

pczo ou (l'outra qualquer qualidade.

30 reis em alqueire de sal.

3 reis cnr arratel de carne suína fresca.

100 reis em carga de louça branca e

amarella vidrado inferior, lrespanlrola.

240 reis em carga de vidros de todas as

especies.

240 reis em dita, de louça branca (: flo-

renda e vidrado superior, porccllanas, !: pó

de pedra.

120 rcis cm dita, do dito inferior.

20 reis em carga de louça preta, (: attra-

rclla de burro tosco.

60 reis em peça de bezerro fino.

4.0 reis cru dito de dito denominado ata-

nado.

30 reis cm dita, de dito denominado es-

quinótc branco ou preto.

480 reis em carga de tecidos de lã ns-

ciortacs como saragoça, brixc, beitões, bae-

tas, c borlinas etc.

40 reis em peça d'cstamcnlra, ou pardo

nacional.

40 reis em duzia de clrapcos de lã.

60 reis em dita, de ditos de castor ou

seda.

5 reis em alqueire de coreana.

60 reis em cargade limão ou laranja.

30 reis em carga de rrrclucotões ou pc-

cegos. ,

20 reis em dita de qualquer das outras

fructas incluindo melões c rrrclancias.

200 reis por carro das mesmas fructas.

20 reis por cada assento no corpo de

feiras.

70 reis" por cada nreza que se alugar nos

dias de ferro.

4:800 de cada sepultura que para cons—

lrucção de mausulêo, sc cede no cenritcrio.

Ca[grª1/0.

240 reis por duzia de calçado grosso

aberto e fechado para homem e- mulher.

480 reis por dita de dito de lrotins 0 aa-

patos de bezerro e polimento para homem.

480 rcis por dito do dito de borracha

para homem e mulher.

240 reis por dita do dito de bolinhas (:

chincllas de polirrrento de mulher.

120 reis por dita do dito de clrinellas

de cordovão (: (lrrroqne para dita.

120 reis por dita de dito para creanças

de todas as qualidades.

120 reis por dita de dito de polica derro-

rninado, para homem e mulher.

Lsoos.

30 rs. por arroba de arroz.

80 rs. por dita de arrancar.

60 rs. por alqueire de azeite.

100 rs. por arroba de bacalhau.

10 rs. por dita de batatas.

50 rs. por couro de bezerros altanados

c vitellas.

!) p. e. do valor de calçado litro em

obra.

2 rs. por arratcl de carnes verdes.

100 rs. por arroba de cstofa.

20 rs. por alqueire de feijão.

5 p. e. ad valorem de forragem em obra

rncrcearias c quiuquillrarias.

50 rs. por arroba de fcrrocm barra vcr-

ga o arco. '

1.20 rs. por dito de bobo assedado.

2 p. c.:rd valorem de rrranteiga.

l1

l

l

i

l

l

l

l

l

te 3,600.

Orar. ——Trígo 850, milho 500, centeio

500, feijão 680, batata 300, azeite 5,100,

vinho 3,360.

Conselho de districto._tzomeçamos hoje a

publicar a synopse de todos os trabalhos d'cs-

le tribunal administratrvo d'Avciro, porque

entendemos conveniente a publicidade em

tudo que diz respeito a administração publi—

ca. O districto tica assim inteirado da solu—

ção que tiverem os negocios all'ectos no con-

scllro.

Sessão do dia 3 de iullro— presidencia

do sr. Manoel José Mendes Leite, governa-

dor civil—secretario o sr. José Ferreira da

Cunha e Souza, secretario geral—vogaes os

srs. Pereira, Serpa, Maga'lhãcs (: Lima.

Devolvido á caurara municipal do con—

ccllro de Paiva o orçamento, para o corrente

biennio (1860 c 186!) para reformar na

parte que diz respeito a contribuição sobre o

gado vaeuur, a qual só pode ser lançada so-

bre o consumo; e para responder sobre o

recurso do administrador, que pretende an—

grucuto d'orrlenado.

Aprovando o orçamento da cantora da

Feira, no valor de 410573670. '

l'cvolvrdo o orçamento da cantava de

Cambra, para que informe sobre os annos (:

períodos a que respeitam os ordenados cm

dividas, c as mais quantias dcset'iptos no se-

cção de dívidas passivas.

Doncgarrdo provimento ao recurso do 01-

licial de diligencios da repartição de fazenda

do concelho de Cambra, Salvador José 'l'a

varcs.

Aprovando a postura da camara muni-

cipal do concelho d'lâstarrcja de 27 de jnnlro

ultimo.

Aprov-ando a arrematação das obras da

egreja paroclrial do Bunlrciro, e a distribui—

ção feita pelo administrador do concelho de

Estarreja.

Aprovaudo a nomeação feita pela carna—

ra municipal d'Uliveira :l'Azcrrrcis,de Manoel

Joaquim de Mattos Azedo, para _juiz de paz

do dislricto : conciliação do Pinheiro; e para

substitutos Caetano Alves d'Aranjo, e Cus—

todio José da Costa.

Dando provimento ao recurso interposto

pela junta de paroclria da freguesia d'Agua—

da de Cima, do despacho exarado pela carna-

ra municipal d'Agucda no requerimento em

que pedia a administração dos baldios da

mesma frcguezia.

Dando provimento no recurso interpos-

to por Francisco Rodrigues Pereira de L'ar—

vallro e outros, de Requeixo, do despacho

da catnara nrurrir-ipalde Aveiro, tão somen-

tc ao que diz respeito aos carros, cujo scr—

viço fica reduzido a um dia.

Aprovando :! arrematação feita pela ca-

mara municipal do cotrccllro de Oliveira de

Azemeis, da agua que sobejardos usos do-

mesticos do chafariz da rua do Martyr, rra—

quella villa.

Aprovando o orçamento do S. I. de

Souza parao antro de 1860.

' Aprovando o orçamento do anno eco-

nomico de 1800 1861 da cantora rrrunicipal

d'Annad'ia, no valor de 257088750 rs.

Iudcfcrínrlo o requerimento da junta de

paroclria de lªcrmelã, concelho de Estarreja,

- em que pedia a continua,—ão da deliberação

de 7 de maio rrltinro, cm que tribrrton ns

generos expostos a venda na feira de S. Mi-

guel.

Dando provimento ' no recurso inter-

posto pela junta de paroclria,d'Albcrgaria

do despacho da camara municipal do irres-

mo concelho, no qual pedia a administra-

ção dos baldios da mesma freguczia.

Propondo () sr. governador civil pro.—.i'

sidente a rrrrrrlança da reunião da junta gc-

ral do (listricto, designado parir o dia 20

do corrente, para o dia 25 de agosto, com
[lºu ,.... P,”. Pºçª de panos de já litros e i o fundamento do não se poderem aprontar

entre litros [metas e sedas.

200 rs. por dita dc ditos grossos e outras

fdzcndos de lã não cspccrlicadas.

100 rs. por dita de ditos de algodão o

linho branco e pintados.

| rs; por alqueire de sal.

120 rs. por couro de sulla.

50 rs. por duzia de taboas de soalho.

25 |'-'.. por dita (lc ditas do forro.

l

l

[Juros idem. . . . ..

u'aqncllc dia os trabalhos que tem de ser

presentes a mcsmajrrrrta, resolveu al'tiirrna-

tivamente () conselho, por unanimidade.

Caixa ticotroatica.— notam-cu,- do m.",

lllCillt) (la Caixa Economica (l',-lrv'r'ir'o 1.0 mcg,

de junho ele 1800.

iCN'rrunas.

hoj-rositos recebidos. . .. .. .

"" ...-....



lilli$l80Letras pagas..............

Saldo do mel antecedente. . .. i6t5025

tentas—too

Stutnvs,

Depositos restituidos......,.... .. “1008000

liniprestiinos.................... 93'3900

Saldo que passa para o mez se-

guinte.................. 9l03300

1:9083400

Valor dos depositos existen—

tes em 30 de junho. . . . . . 5:9818265

Valor das letras idem . . . . . . 5:2738510

liscriptorio da caixa economica 12 de ju-

lho de 1800.

A. Pin/ieira.

. Vice secretario.

literalmente a Cilitiiies.—-— Foi nmtlcada em

Aveiro a cominissão que deve promover tio-

nativos e subscripções com o fito de se con-

sagrar um padrão a memoria do immortal

'antor dos Lusíadas. De l'uturojá não pode--

ri'io dirigir—nos aquella notavel apostrophe,

que o sr. Garrett collorou no fim do seu

poema:

Onde jaz, portngnezes, o inoínlentn,

Que do cantor immortal as culzas guarda ?

Ainda bem. ira tempo de acordar, e de

erigir ao poeta um monumento digno d'elle

e de nós. .

A eommissão e' composta dos srs. Manuel

José Mendes Leite, Bento Xavier Rodrigues

de Magalhães, e José Eduardo dªAlineida Vi—

lhena.

Beproduzimos aqui as rondieções da as—

signature.

n A commissão. areorde nos princípios aci-

ina exurados, adoptou dois mortos de coll'igir

os subsidios necessarios para erigir o monu-

mento projectado -— donativos e subseripçi'io. A

donativos não se designam limites. A' subscri-

ªpçi'io estabelece-se como maxima a quantia de

500 rs. Na subseripção aeeeita-se toda a quan-

tia abaixo d'esta, nenhuma acima »

Começamos já hoje a publicação dos

subseriptores, e das quantias com que $lli)S-

crevcratn.

Os srs. Franc.º Thomé Marques Gomes. 500

J. .|. de Carvalho (: Goes... .. 500

J. F. da Cunha e Souza........ . .. .. 500

.|. A.de Rezende.......... 500

.l. de Sequeira Moreira.. . . . . .. 500

«J. Pereira de (“arvallio e Silva. . . . 500

Manoel Joaquim d'Oliveira Santos... . 300

Manoel Amaro de Carvalho. . . . “0

Jose' Ferreira Corrêa de Souza Junior.. 200

Anouiuio..........._.... 330

João Pedro de Mendonça Barreto. . . . 2i0

Carlos Henriques Tavares d'Ahneida. . 500

Antonio itavara............ “240

|). Pinheiro e Silva. . . . . . 5300

Manoel lªirtnino d'Almeida Maia. . . . .. 500

(1. l". de S.Miranda Pego. . .. . . . . . . . 500

Francisco José Barbosa. . . . . . . . . . . . . 500

Guilherme Augusto Sanhudo. . . 500

Bazilio Chrivpiniauo da Fonseca. . .. . 250

Francisco Manoel Couceiro da Costa. . 50 0

lim anonimo” .. .. .. .. .. 120

85410

((i'onlimm.)

No eseriptorio desta redacção recebem-

so os donativos e subscrípções para a memo-

ria projectada. -

I'atuscatla. ou maculatª—A nºite de 24

de junho foi prodiga em successes alegres

e merencorios, festivos e lacrinlozos. A musa

da patusrada despediu travêssa o vôo, e os

uvortacs para quem ella sorriu, pularam de

contentamento que nem bailadeira india-

na.

Ali era o crepitnr das fogueiras, () es-

tourar dos foguetes, e o som alegre da inu-

si “.t. Além, era jogo da faca pondo em ris-

co a vida preciosa d: pacíficos cidadãos.

Mas o que o leitor não ponde ainda imagi-

nar foi o caso que se deu no logar, do (Iru-

seiro, Ít'egttezia do Pinheiro, concelho d'U-

liveira d'Azeuieis, mesmo defronte da casa

de Francisco José Marques? Damos um dôee

a quem for capaz de adivinhar.

Pois a couza não e para rir ; d pavorosa

e tetriea, como uma apari;ãode Macbeth,

ou como a cabe;a pallida e ensangueulada

'de Medusa.

Apareceu. não sabem o que? Nada me-

nos que um esquife, adornado de luuebres

emblema,—l, tendo dentro um pedaço de pau

seluelhando uma faca ! horrida cousa ! Era

muito devera Cara que na manhã do dia

(2.7) apresentou o sr. Francisco José Marques,

aquem as orvalhadas de S. João fizeram re-

inoçar um bom por de annns! Era de um

auiarello verde, como a fisionomia de um

cholerieu.

«O melhor é que a auctoridade local,

apesar de todo o seu zelo e diligeneia, nada

ponde aindadeseobrir. () anonimo auctor da

ciiçoadudeu às de villa-Diogo, (: até. agora

nem sequer lhe farejarain a sombra.

Seria divertimento, ou ameaça? rTerri-

vel misterio, que as p_vtliouisas do Pinheiro

não avisaram ainda sondar. '

tlillisas titi arca italiana.—'Na freguezia

das 'I'alhadas acaba de dar-se um facto no-

tavel, não na gravidade das eircuuislancias,

mas pelos disparates que tiveram lugar na

noite do dia 23 "para 2-1 de roer.

sado.

[LIS-

tasa Francisco da Cal, que o. negro como

lir'ãt), tem uma arribann, onde a noite reco—

lhe o gado ovelhuin e cabruui que lhe per-

[Nice, e que os filhos pavtoreiam, sem a

poesia dos idilios (' eclogas, em que os poe-—

tas da arcadia eram tão fortes. Depois de

l'et'ulltltlu aquelie ao ninho onde. dormia e

mais a mulher. e mais os filhos, o mais (,

gato, al,;uns emotiva-los, tetnulentos, on val-

dieviuos, que rolavam para caustiearcm a

humanidade, i'oi'ain abrir a pa “te, do a'iriseo,
|

soltando os |«l'l—tlittí'n'0º, que boiando e re-
 
 __

toucando, se sumi 'anv pelas clareiras, e

charnecas da Silveira, sem que até hoje se

saiba d'algumas rezes. Mal contentes com

este grosso brinquedo quelu'aralu—lhe aquel-

les nin cortiço de lavar a roupa, e uma

canastra, lançando fogo a vinte e um ino-

lhos de vides secas e prontas para o forno,

c um carro de estrume. .

Que tal estavam os desalmados, (p e até

() estrume reduziram a cinzas!

Elesordens.—«Na semana linda houve rixa

na freguezia de Canedo, concelho da Iªeira

entre, José Gonçalves Moraes, e Jose lªi—

ttitCll'O, ficando aquella ferido na cabeça.

Houve outra entre o padre Antonio Iti—

beiro Barraca, Manoel d'Almeida, (: Joaquim,

e seu irmão Seraliuim um Íilhode Manoel de

Souza Patricio, todos da tilesma Í'reguezia, da

qual resultaram ferimentos de uma contra

parte.

A competente auctoridade instaurou

processo, que foi'depois rcmettido ao poder

judicial.

Projecto.—Apresenteu na sessão de 9

um, o sr. ministro da fazenda, auctorisando

0 governo a arrematar por mais trenaunos

o contracto do tabaco.

Noticias da Beira.—411" nosso curresiwn-

dente de Midões, (liz-nos dali em data de

10 o seguinte :——Nos dias .? e 3 do corren-

te tivemos sobre nós“ urna trovoada te-

mível. A atinosphcra apresentava-se (“ill'l'tltl—

cudafe em toda ella eoruscavam eletricas l'a-

iscas eseguiam-se fortissimas detonar-ões. ba

Povoa de Midões foi vietiuia uma sr." e fieiiu

lilaltractada a creado, escapando dois filhos

menores que tinha junto a si. Em Poiares

dois homens foram victimas, eno Poiubeiro

um rapaz. tªutro que ia da Figueira para

Monte—Mor carregado de caldeiras teve a

mesma sorte, que outro sim coube .ª outro

de Santa Combadao.

Os niilhov, mesmo os 'nas terras soci-ns

estao com a melhor aparencia possivel, e se

por estes dias vierem algumas chuvas, podr-

inos contar com uma abundantisaiina co-

lheita.

lini Coimbra o air/i'm): ataca com grau-

de força as videiras, outro tanto não acon-

tece por estes sitios.

RCRditttcuto.—0 do telegrapho electrico

do Porto, no anno economico findo, resul—

tante de despachos publicos e particulares,

foi de reis 10:9'iõz075.

iit'tltlSSõeS.——Pareee que os srs. gov-er-

nadores civis de Villa Real e Vianna deram

a sua demissão, logo que lhe foi notiticada

a noticiada queda do ministerio regene-

rador.

incendio. » Foi grande, segundo diz o

Baguim o que em 29 de junho devastou

os campos da herdade denominada o Monte-

alvo, nas iinmediações da Villa de Moura.

Os estragos foram bastante prejudiciaes.

508000800. —— Suspenderam temporaria-

mente a sua publicação () [ici c Ori/rm. e

() Ecce Popular, jornaes que se publicavam.

aquelle em Lisboa e este no Porto.

Sentimusque osmossos collegas tivessem

motivo forte para isto e. que este tenha em

poucos dias desaparecido,

Íial'eSliítw'l'i' grande aque aii'eeta as

classes menos abastadas em Inglaterra. 'l'cm

principalmente concorrido para, isto as; co«

piezas chuvas que por muito tempo consc-

rutivainente cairam n'a'quelle solo. 'l'odos os

generos alimentícios augmcntaruni de preço,

pondo em situação apurada aquellos a quem

negativa a boa sorte.

"esforços magnitudes—Na capital das

e'

duas Sicílias, perpetram—se attcntadns, que

nas crizcs politicas são sempre frequentes.

A deslirdem não cessa; e o povo, que pro-

cura sempre ticiS'itltlllt'l favoravcis a seus

rudes instinctos, não perde occasiàu de be-

ber o sangue d'aquelles que lli'os repritncnt.

No dia 27 l'm'am ali mortos "ii) agentes da

policia, sendo um destes queimado vivo nos

archivos. Os incendios são frequentes, e não

menos os roubos; isto por parte dos aznoti-

nadores :—por parte do governo dictatnrial

decretaul—se desterros e prizoes de muitos

l'unecioiiarios — consequencias necessarias

d'uma situaçao anormal.

limpeza.—Subiu a reis 1:5393180 a

que. se l'un na semana linda em 30 de junho

nas obras da nova alfandega em Miragaia,

e a 357603155) reis, na linda em 7 do cor-

rente—total 5:2923635. _

Passageiros.——A gala-r: Calnponeza en-

trada no dia 7 em Lisboa procedente do

Brasil conduziu para o pair, os seguintes:

João Luiz 3d. Falcão, Manoel Domingos d'U-

liveira Sabino d'Art-vede, Luiz ( onçalves da

Rocha, Manoel Alves da Siva Pinto, 1. An-

tonio Catherine (: í pessoas de Íiiutilia e (ia-

bricl (ihrispiniauo Rodrigues.

* Neila tiles escapa.—Aparecm—iun roubadas

na se i'rinia'l. as caixas das esmolas perten—

| centes a algumas imagens que ali se rene-

|ram. A policia não conseguiu descobrir os

perpetradorcs.

lift'lCi'tlIÍttit).—v Continua no Oriente a per-

seguijão contra os christãos. Maisde l:000

loraiu mortos as mãos dos turcos no Liba—

no, saqueaudo e itu-endiando—lhes além disto

as suas habitaçoes.

 

SECÇÃO ESTIlANt'ililltlt. '

INGLATERRA. ——- Tonia vulto na srl-ie dos :ienutv-

Clnit'ntos o .iirordo entre tt log; html": e li lins—i.

para a ieuniao d'utua t'llltfltt'l'ttl'lãt. .As—im lord itu»:

s—I o dvd a Illll nllvr. declarando, depot—- de l't'kpttll—

der á Íttteipellltríto em que se int 'ilogltv'l *uflttt «»

modo porque ou Lil'/.moni ein Napoli-s lililriul rre-

Iiule a» t' forum li.er.li's. em que llltttlf'-ltitl qu"

elles renuilivn t'nn'in eli—s e que ate lttllllllt t'il s

sido os,:tai-tdrvs dos ill—ultds frito» t'lltitl'tl " lvll'ltt

:.ntvtiriclid f:.iilicl. It'll-jllt'll-t curti-, lll't'ldlilii to. lll

vemos, que o eir-«ino tl-t railili-i resp—liinda n Hi".

'l'ltlruvl-ni ll_ que :tr't'tlittit il mªp,-sta ilªunin ltvnfcl'i'd-

vil. pala n'rtll se l'l'Jllli'ttt'lll os negocio.—* da ilvtllll,

:- que o ;:ovein-l "il lins—ia dilri t'llllll rcspo-ta.
 

 

A rainhi Victoria fui pesso-linrinte nitlll' :] rs

rola Iinriunal de tua, proferindo, conlorespmtzl ao

disrut'vt) d'ahertura as seguintes palavras: ut) l_tuªS')

de?.ljo (: ttllllliv'l' e proteger ttltt Curpu i-uil insti-

tuiríio e fava-t petllttitttrnte a força tltlhllnild-t ai def-e—

sn nal-ional »

t't'tttlt. — Ao passo que n'! reluz rotação do teu:—

|io drcolicni os dias, clear" agrava se a situar-iii da

Italia inl'rldidiial. Us ('!pltilus cit,;nlt'ados no fone

da II vuluçao trai t-iu a tudo quanto se lhe opl'ie,

I a desorden- murcha Itft sua vanguarda. Embora o

governo do rei Fli,lllt“l'it'0 ll dispunha de lidos ltv

meios conducentes n aplacar o embalo da tempes-

tade e prorlatiie aos seus sul)-lilas, que elle esta

prouipto lv acreder nos seus desejos., prt'ettlltendu-

os em toda a sua exigencia. Un ri-hvldes respondi-in

no seu convite rola a renovação d'i-xesvos cada vez.

mais negativos da pnctlitzilçào e do restabelecimento

da ordem, para que são chamadas pela reiózi. ()

privu alvornlloem juiz. louca a vara da jttnltça put

suas pluprlas mitos, nas dim-lentes rld ttltH do con-

tulrlite e um agente de puliria que lhe caia nas

influi, e victiina do seu arrebatado furar. variando

.issmi celu o sangue fratliriila a vingança que em

seu pinto Cl'lzn'll'tl : pl'ºlmlt'llt'lil. Apto. i—to segue o

roubo, os inccndius (: toda a suite de ceinlncltuueu-

tenque in.—pirata & insubordinação a mais altiva e

atinjada.

As tllllil'tlldª'llfs crescem como (: tia—titulo nas

grandes eoizas, e a crise augdienta atravez dos l'u-

rlos que se precipitam. () lei de thltlltln' na sua

reforma tihrral adoptara conin vantajosa garantia

otTl-rrccr liltlinlçll ao Piemonte; pnicni este governo

ronsultando a opinião publica e u pli'lamento, reze

pendeu negativamente ao convite proposto. envi

ando stliiuttanedmente. quando sair para Nilpoles

pintador da ria.—posta M. de Villarlua, nm.: ndla ao

governo das 'l'ullhelias em que em longas con—i-

tleraçõrs se expunlnun os motivos. que perinittiain

ao rei Virtur declinar de si lt nttança otT—i'tada.

lªilll quantu se tloratu entre os dois governos

vslas notas negociador-aii, Garibaldi não desanima

na impresa, tialialliaado sem cessar em arranjar

meios de agressão ou de defesa. na» poupando até

aos sinos que. m fundir em peças d'aitilhcria.

() rei Francisco llpi regressou ii capital, e por

vezes enviou seu irmão o conde d'Aqnilu a com-

piilnelitar o enibdinidur francez

() governo restituiu sem t'0ltdtções os naviºs

capturados, pondo em liherdaihi os pas—ligeiros e

tripulantes. Todas as Illt'dltlds por elle adoptadas

são de ttlodet'ttçãe e (:tll'dtll'ª, mas a tormenta parece

peltlaiz na sua arroganeia.

U partlunento saido maniicstw se alii-l'taiiiente

contra a alliance, eo plantio cab-neto não deixou

de slenilirlir as un.—sinos ideas. declarando u uirnistru

do interior, que o gotvtno de Victor Haliuel nao

pierin conquista, mas unifirayân, te.—peit indo o vale

dos povos.

Se por um lado é grande nas cida les rontincn—

tiu-s a licitação e t-I'i'lvcsceucia. não e menor na

ilha e motim c a ie.—ardida. Numerosas prisões se

tem feito em P.deinio de pessoas notaveis e antigos

eittpt'fªgttdob; o em quanto as algemas the rouvciiun

os pulsos, resoadi os guito.- do povo desenfreado pc—

dindo as suas cabeças. Neto e se na classe ordinaria

que lavra a prcCIpitaeâu e predomina a ililldenria

rt'VOIuriooaria, tambem a disieidauria chegou ao

gulllttt'lt' de Garibaldi. uliiigtlntlu o para a aplacar

a nomear um novu ministerio pi-rsondieado nus sc-

,;oultcs indivíduo.-: Naluh, [reporto— estrangeiros;

Unita, interior; ()lsinl. guerra; Lapirta. segurança

politica; Lanza, cultos; Lºggia, lust:urç:'lopiililira,

tiiovant fazenda. ,

nª'jl'ildd'd rolelltttl'tttt'lllt' pelo Piemonte a pro-

poda d attiança do lei de N-lpiolcs. rompeu & (llplº'

Iltdt'tª na.» suas dillgcncilis .sua'ilirvns () ministro

Iran "ez em Tudo rhiuiiou a attelicão de Cavour so-

bre da bias intruções de Francis-o li no etnprcltizn

der ri l'ninias Iniciar.-i, acetifclhando a aceitação da

alliauça oil'cttadu.

Dumas em seguida algun; trerllos do dial urso

pronuueuvdo por Mancini no pailainl-ntu pieunilitcz

contra a aceitação da dlllunra iequciida pv.-lu let

de Napolca.

« Um gove-ino qualiliradn pela Li.—trtia rumo

sendo a nec,-clio de Den», diz querer um lugar en—

tre os govcinos livres..

A Sicrlia arctauuilt Garibaldi seu libettmlur, c

ruin obstante alguns dos actos d'este llttlllt'lll fo'ani

muit-adds, inutmentc oque determinava a distribui-

ção dos lciicnos hluiilmpueu pelo». roxiihatcnti's da

patria. ""“th quem visse salud d'cstu piiiiriplo o

espctztlo do Stvt'iitllStlttl. F. ullstvr de.—trou elite erro.

e illustial que o (llt'llvlltl' apenas applieou á» carcuins-

tant-las a— ltlíttta uma autom lei da Studi-i A sur da

ta e de 1810, e dispunha que os telrenvls munir—quie»

em vez de se inautelem na pºvsc das municipalida-

dita como, corpos moraes —qne são os prime: auri-

t'ullules, —- fossem lepartidus pelos t'r—pei'tivin liahi

tantes. Gttltlmldl apenas n'este tout-eden o dirt-ltu

de pl'efv-ieucm aos defensores da patria

Em Napole— o govclno, que repudiou com Inn-.

ta chula—eno os conselhos dia grandes p-teni ia.»;

que repudiou tambem os conselhos da pessoa que

um di,:iiiittlsalc representava a 'tilllil no roncre-so

de Pari»; lig-.verlio a quem .| itu—tria deve o est.-ir

ainda sonhava de Verona. (: pl'dfff aii*i.».u.-.vii- a Italia;

: que lit'lnilnirdcett & segunda elda-te do leu reino,

e o inc—nio que se lembra de piorlainai subitamente

a vila aliança no Piemonte, detestado pur eli-,. li.

vera vlu'Lt: anuns, sniulu n lilo estranho facto na

sec...—i politica, dep-lis lle ttítu let“ tttelus para dcll'en-

der () despotismo, e depois do ter llumtilldtio 0 seu

exercito com uma Capitulação vergonhosa.

Perl.-atuavam, senhores, e tambem pergunto a

toda a [alta, se este pl'ocedel é mole! e illtul'ltSo?

A Cottsoleticia da Europa já respondeu. (ls si.

inulaeios de Conversão nau iuaugulnni paia aquel-

Ic desgraçado reino uma era ('uldlllllUSil. e pri-ptr

iam a uma quaitu geração a ttt".s'ltt0 destino fuuc:

to que pesou sobre as suas ilutcclessnns.

() p-occdri reservªdo (: duvido.—o do povo na-

politano no dia em t, ,. fui pultllrttdd a eunvtztuiçau,

ltlthll'uu jit qudcs erutu os seus sentimentos a ldl

tcspv'tto.

() governo de Minutos, entrega:— a ti, não tem

força, e conhece o seu llevrledito. lilsias limões p-u

que se dirige ii Victor Manuel, qurien-lo tua: d'es—

le roi alguma parte desse prestigia que petteut'c

ao entro, no teldntleit'o chefe da linha (lu-avos).

A polilira do tltltllalul'lt), depois de ter st-lu |ta—

Iiiiniv, (: illlp'tSSlVCl que se transforme pouco a pouco

em politica de ambição».

Opera-tit casa ltltltiitllçil, a Italia. cadaver illuv-

tre une p-lroced ressuscitou, StHi-I I'ci linda para sein-

pie nu sepulclno pelas Vossas [)ltlptlils maus (prata),

As ielações entte :! Sattlenlln e N.tpultlo re:.n

meiu-we em uma prana .; abstenção.

h" possivel que nos deem conselhos t'OtllI'ttliuv

a este pen.—articula; lltiln'lillllllem ja nos aconselha

tatu de ltt'lOr'llllehl'tllOí a Italia tlcutinl, e tivemos

a colagem de ”gritar o conselho.

Não devemos ttllllf'vll'lí'l" para que um governo

destii-rrduadd rec» hu, na sua triste curtiu, a rullev'o

da ,c'oxia que lnilha sobre a corda de Victor Ma-

noel

Não é minha intenção provocar (“Xpllt'ngõtH

unpinduntes do presidente do con—etila; Intl—' t's'ttCIt)

que pol“ awid de algumas put.-vias, q te sabi-rumos

roiiqlrelirilder, rece; rai as vos—av iliuvcil-uli-is, (*

fara hein |lll0llll' que. o ministerio niza abindoua a

pti'ltlll'tl littliittlt intuito»apptau—os )»

() tu til—tio que respundtm. fut .“, Filliní, tui.

nisli'o dzl llllEtlllt', e as suas uiils "º'alC—Spªilllils

furam:

u () deputada .tl tlll'ttll dm e estar (“Ollie-“Enid! de

que. n nlllitsteitu, nau—' presentes rit'rutnsldncia—', não

(htiKJ à de cumprir com Oi Stªll: devctrs; lllds' St't'ltl

pri'j idle'al ao hein eu e—tzl'lu que disso.—'e ttldis, So-

mos os lll!L"..t(l0ltl-v tl-t inovlniruto tliiv'luliil; [')-“lu ,,5

a ('t-«lite de uma pinte. da nin-flo. mas sonos respdu

>.Ill*t'w pt:.i com toda ella. () noss—— dever e iii.:s—

tir á. |)«llXÚt'S e as inlparielicias. Foi cala ;, ne,-«.|

ppt iii-ii ate hoje —— routinuziltl n ser o :|.=:.vlt|'t, se

t'dttiillil ali» nos lt' t .ll' a sua i-..illianl_-.., »

,t' data ill—' u tuia— ttulltdils .«ln ºa iilfllhl'll

cn ()t'l'iljlillit dn att“. intel-t ltilitil'H-lilUn.) e tlid.i |...

ii

tllr'ittl n Ir'tt'ltlªti" das nl'v'dt'º't'ª. ,, 't =" rm l'a'lz
,(, ªqui“,“. ,. lidia dl tui—ius lllll'llftlvttith'.

:“ C.,,“ “,.i, lili se ruin :tv'lltlll :(li' em 'Plli a"

” l_,,._,,,,,,ng. (t,. , lolitas em t-idn ii tvllt ;: l-utt'i

”,.. iit'l l* |lilll .t l-i lllll vlitlvlli l'l llvil .llldt) () pátria

lili-nto lini. ld ill- sutllnho, e direto:—auto a |.-

llzl .. [« !“ ;tl'l' l—zl; e izoliz- Print"! «i'll».- pj.

  

 

 

 

 

-por eau-ires motivos rrtuuihar () estatnpido das suas

ra prepararem proposlis de lei de ernani: ação ad

minist ativa—guardas lmCittlttlttfí—t'titlb'i'litº de estado

—lri t-lt'tit'll'tll—l'llt'ltl. de. de ill-prensa ——e :tt's'p'ªtltª'

bilidade nlin wtrrrl'.

munida. —S:'u, ruiv'ssiinas as nuliiias prorr-

deuli—s d. s l'difil-rvnti-s pa atos que rou-“litm'm n .vo-

Io oriental. undr turttnnu'ra () dominio dª't l'ulla.

(ls turcos iiianilc—Idlu " seu raractei .vllnuuulnrio e a

sua tiver.—ito aos relutam—tita pur tiillclrli.t:suici.-s.

do que empunhando o T ito pala o rtavar rui uii

llnurs de vlct Ittl'lª, e vzvslqzat-o nosaugue nunot-entr.

me ilolol! dc ieue'nern «ri-ancas.

A cidade de lel !i foi ill-velada pelas ('lt.".tilil-i

(! mortos lu:l i-Iui-taos, sinilo rgorltuii-nte arcas—ina

das as cie-incas“. que frequentavam ascscólas rhvls-

tive de Millahava. No Lihuuo continuam as rnrie.

ii.-s de.-tes ltiultsll'tts rtl-snatunntos, queja teu.x feito

cair a seus pe.,- paia cima de 2000 homens. cerra-

t'es da vna plt'ttoll'ltt'lãl srlvatn-a

f'l' ,Iiurrdlow i-ste rstado' de causas. e ii data

das ultimas noticias ainda o governo iullittti'fo não

tinha adoptado os meios de I't'pltlb'eãu; não .a isto.

mas estes but't'l'SSllS podrin hein contribuir para de

novo o czar fazei remover tu“ vais plinhuluesc re-

novar na Europa o terror que a alvilua out'rdra,

qnt-ndo naquella dada porção de teliitnilo lizrra

alnius.

_ ESPANHA —-int'errou-se elt'wrtivmnente no reino

v'lsiiilro u paa-lamento, que asviin sc cult.—ct'vttltt uu':

outubro.

() sr. D. João de llurlion frz puli'ico nin terrei-

ro inanii'rstal, cujo despacho os joliiaes do reino vl'

vinho tr.inu-leveriiut do jornal ”);:ch o Maruim/'

Pus/. Neste durinnento o principe expatrlado rcr'

«i.—te ('lll :t'r lei pata fazer a felicidade de. lle—'pa—

nhu ent St'tlll'lu liberal. e alliltna que por Vultlwltle

ou pelo meio da força lia-de sel—o. Accreseent-utdo

que o Itun-eine de 5. iii. nada tem feito, e prometeu-

titt'àdlldsfçtz_lir7ª5 mi.—lamaça-s dosegti ggetros, iu—

clmndo as dos famosos certilirados ic coinHSE *

 

Catilina lili HOMEM.

CORRESPONDENCII PlR'NCULlR DO CLIPE“! DIS PRGYINCHS

Lisboa 11 dejunho.

Tenho repetidas vezes dito, que os farto

são sempre um testemunho u niaiv tltltentil-o da

elevada po.—lição moral a lntellectual do individuo,

e que es cmrontinl por mais bem '.ahidol, nunca

tem t'tlllitllt'fªt'ãtt ha.-dante em Hill d'ellel. Assun

se ve reallsiado este Ilil'll pensamento com reta—

ç-Iioazi rmt'du de que goza n illa-tie tinaucciru

o sr. Avila tanto dentro, como fora do puiz. pais

que 'd't lllltldl' eozita da pasta da fazenda. logo

sabi-am os findos ptlltltt'tlª; succrdendo o niºuno

em i.eltllt'z's. arenas cliogutt la a It'llicll dl sua

ascenção ao poder.

(Lontiiziuou na electiva na sessão de 0 a

tit:5i'.tISSãt)tif.n projecto. que auetorisa a desamor

ti.-vação dos bens da igreja Coube a palavra &

differentcs arredores. por parte d'alguns dos qua-

esse enviaram para a ineza algumas emendas e

aditamentms O sr. Mulh; Soares requereu que

todas as enuenllas já apresentadas com as que

ainda se cnrviaraiu para a meta, voltassem com

o projecto ai euuttnissao respectiva para dar no-

vo pa'erer O sr. Lopes Branco sustentou o

apresentou uma substituição à parte do projcu

elo-, o sr. llcrtninigildn Blanc (: outros tambem

niteroi-eram aditalncntos. distinguindonse « sr.

Pinto Coelho, que, depois de longas observa—

ções contra o projecto, que classificou de

um ataque á propriedade (: fundado em falsos

principios, propoz que elle seja remettido a':

commissõe—l ecclesiastica—ª (: de legislação. () sr.

Pinto (luclho, entre outras comiderações fez

ver como o projecto em discussão estava em

antagmiimno com as doutrinas da carta con—tir

tirei-mal, & era atteiitorio de direitos sagrados.

() sr. Avila apresentou no mesmo dia um

plª-'qect-v dr let. aurlurisandn () governo a dar

d'arrcuiatação por mais trez annos o contracto

do monopolio do tabaco.

A camara alta eclipou se de dois assuuiptus

dilferenzes — n runiuii-rrio vinbatciro dol.)uut'o_

e. as instituições v'intttlarcs. Acordou se, que

o projecto e relatorio respectivo. que auctorlza

reformas eiuu rolar,-fio aos vínculos, fosse publi

cado no Diario. O de homem publicou elfccti-

vamente estes ducuntt'titi-s. '

Antes da ordem do dia de 0 o sr. Caruara

Leme pediu ao governo algumas explicações

: dire a diminuíçAO das decitnas aos servidores

do tstadU. a que o sr. ministro da fazenda sa

tisi'ez. declarando que este negocio estava re-

solvido na respectiva conimiisãn, (: que dentro

em pouco será apreciado conjnnctanuntc com

() orçnuleiutn, que não tardat'í : vitº à cultura.

Ilnntenu continuou a discussão sobre o pro-

jecto da lit-sainortisat'ãu; porém não Íicuu ainda

t'L'St)thtla esta questã'l. () sr. llivar abriu o de—

bate rebatendo a argumentação do sr. Pintº

(Ive hu. fazendo ver a conveniencia, que da

aprovação da medida resultará para as proprias

religiosas, e os principios de direito Sobre que

se estriha. Os srs. Alarcão, infante Pessanha e

Pulido tambem mandaram para a tiu-za adita-

inentos. () sr. ltaitiiro Coutinho tambem tomou

parte na tliscu=são, tmnbatcndn as doutrinas

expendidas pe'o sr. Pinto Coelho, e defendeu-

do a legalidade da ilesamurtisaçân. O sr. Silvª

Cabral ofl'erercu uma substituição ao projecto.

Depois de larga discussão, e depois de oli'ereri-

dos muitos uditamentus e apresentadas muitas

eu'cnllas, I'L'Sulv't'u'lc que o projecto com

estas voltasse á colulnissio de fazenda com

todas as emendas substituições e additamentos,

como fora proposto pelu sr. Mello Soares. l'e-

gritando se que fossem tis commissões eelesias-

tiros e de legislação.

Dep-lis d'isto foi aprovado sem discussão

na generalidade e especialidade :) projecto que

aut-lorisa o governo a fazer uma edição da pauta

geral das alfandegas, e da alfandega municipal

de Lilelª, em conformidade com o svstelua

nit-trico-docrimal, e reduzindo a uma verba só

o imposto principal e os addicionacs. Foi tam—

bem aprovado sem discussão o projecto conce-

dendo um subsídio e algumas vantagens ti com-

panhia que estabelece a navegação a vapor en.

tre Setubal e Alcacer do Sal; bem como os que

aurlorisam o governo 5 cobrança dos direitos

de. portagem na ponte que atravessa o rio Odrcs

em Villa Mean, concelho d'Ainarantc; c a con

trartnr com a ctuill anllia Unido Mercantil, sem

auglmcnto de subvenção, alilu de tocarem os seus

vapores no porto do Funchal, na ida e Volta

para M'rira Entrou em seguida em discussion

projecto que confere ao governo a faculdade de

dispor até a amniua dc '.Hztitlit libras em titulos

de dívida externa fundada de tres por cento, para

indcinnisar os possuidores de titulos da mesma

natureza, a quem foram estorquidos pelo ex-

delegado de Pavia da agencia financial em Lon-

(ires.

llduti-ui houve. uma reunião (l't maioria [i.lt'tl

l'l'a'lllv'l'—it9 sobre o contracto do tabaco 'arecn

que ali se llt't:t=tt simptninas de ser grande a

oposição que se plepala a arrematação, oque

niats tll'ltl'l'sãll e se a duvida precipitira .. falto

da dm lllt::-l'l di c loira; e qualquer que seja o

t'tl'|.l« de. eu evi- . de.—amado ao seta do ga—

llittt'lt'. sela m*vltni-l um til passo.

A:» pri [chefe-=, dos egressos tantas vezes in-

lttlLllLP-ti'v' r alutsjuatas, para llirs serem pagas

.ttzis tu'v—Jainrs pur ttttelt'tl, parece. que t'ftu

:i__'ur:i ser ;iftt-zitli lavt. l sr. deputado Frªncisco

Coelho lltl luizlral penliu á rroinuiissittv de litutt

'l't que de pirell—rciti'izi se occupassc do prujectiv

*ltlll't' o pagamento Illil'2l'ãll aos egressos. () st“-
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ztlitzi il'l) dn lina-titia

': iitziiwi' ti':t.<i-|l'r;liyfi=i jvf-i'

(lit :t'.) “(.llt'c (lt'pttl:..itl (* ii t';it.'i';t“.t, (itÍ.

i.:t/i'l' quantu rui iii l'ntlltct', por:: tornar mais

favoravel a sua situaríiu.

() sr. Avila no; pon—"n*. dias que. ined— i llll,

depois que. assumiu o poder, tcnl trabalhado

coilst-rl'tivamente e sem descanço. :'l t'e'f'ttª'ttlít

da'; | aula:: que elle proporem quando ministro

em liti, e de que renovou agora a ini iativ'u,

vae talvez uuiaillifl. ou itvije IllL'wllltt vcr aprecia-

da pria camara-..

  

' lí-llc prljl-l't'l, ºcguuilo lu'iu-

Iilruinu'l cuulprclteudc tuni—l de dat/,em»): e se—

tenta artigos e em todos cílc-a lia diminuição de

direitos. () sr. .ªvt'iÍn ocupou se tie-.It- a. utopia»

com :v su'irituile e iivlclligetltªia que lhe é pro-

ltct'v'ini e que niuglll'tli uu'/zi l'niiitczitar—llie. lu'

um ol que prende muito a attelltfi'v

do governo, e uma medida que tupi-tida; 're—

zes tem sido reclamada pela camara e.

lruiz.

A camara alta n'uvna das sessbes passadas

rir,-nin se em conf ren 'in M't't'ºlit- (iriª. se que se

api-uvnra ali " trnftalln conluicriial entre. Put"

lugal e u rciuu de .“".ifui.

() st: visconde de Sii foi finalmente no-

mcado para o logar de conselheiro Ílil'riiaiid'

que se achava vago depuis da morte do sr.

José Jorge Loureiro.

il.-rece que a questão [.tulgliiis var breve—

mente ser renulvida, a fim de evitar indemni-

sagões.

() conselho de saude declarou suspeitas de

cholera as procedeucias de Malaga. e limpos da

mesma mole.—dia os demais portos de 11on tinha.

Não cessam de repetir—se factosattentatorius

"? IML—J...,“ «...ta m—ºl'ªl- ['in d'estcs ultimos

dias apart-een numa nas l'tma .t.. "Mulh “,,“

vida um homem, que, .sendo exatiuilal n't'nn—

cluiu se que a sua morte. fôra consequencia de

uma facada que recebera no peito Na praça de

S. Pedro foi encontrado ontlo exhausto de for-

ças pelo muito sangue que. perdera, cin resul—

tado ll'ulna faea'la profunda' que lhe livra dada

no braço esquerdo.

Se é certo o de que ha pouco ltt'lllr()l'llltl'

ram, não tarllará ;: ser Cillllll't'itltt o aut-tor da

morte da infeliz, que apareceu em ltio Sccco,

Parece que. um filho menor do infeliz. .lu-

iiicihus, tendo sido mandado para o Alplbe. l).

Francisca. que era familiar (leste. e que ali se

acha preza. vendo que o joven orl'ão se divertiu

com duas nit-ias coroas, quepara esse. fim lhe

dera. lhe reroulmeurlou as uíiil i'isi'asse, para

que se não illzqieitasse de que ali se cunhava

moeda lata, e que () pequei“ responderia as se-

guintes palavras: (( Vuemiiere não estai preza

pur eau/u da muela fal—.a. uia-'; sim por ter cv. r-

tudu com uma faca u pcseoçii zi rapariga lá em

caza. ”

j..
)Jt(it)

pelo

))

A verificar—se

isto, ve se que foi uma e não

um, que não duvidou
manchar-se

em tão hor-

rendo
crime.

O Iii-ia
Orr/cm,

suspendeu
a sua publicação

por algum
tempo.

,

A sr lltfdltl-l
[) lulu-l

Maria
deu nilson

dia aniversario

nin evplendidd

&:llttll,
a que cou—

colrrraui. alem da real familia os pl'uicipacs

ttielnhios d.i curte.

Aswgnram-ute que o sr. l)

regi» till [henri de 0. Maria II que tem ottureido”

gratuitamente

0 Diário de honlonl publica uma ordcmde

:, m., para que a t'l)tl0 lume lui-lu por iii dias.

um ilvultiliiitv-ução de siiitluloutu pela muito

do principe Jeronimo, tio do imperador dos [t'an— ,

007.85.

 

SECÇÃÓAY'DMNUNCIOS. '

Placido Antonio Pinhei-

ro Chaves de. (Mar, e Auto-

nio Ferreira Sucena dº.—tgue-

da, empreiteiros da mudei-

'a pa *o o caminho de ferro

do norte, de Coimbra ao Por-

te, aununeiam alquem tiver

pínhaes proximos á linha e

os queira vender, ou alguns

pinheiros que sirvam, venha

cont 'actar com elles, Us

mesmos aceitam propostas

para o fornecimento da dita

inadei'a, tudo no prazo de

tempo mais curto.

.....—
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elo cartorio do escrivão Almeida, da villª

d'llliavo ea requerimento de Antonio José

d'Oliyeira Morfioula mesnia,contra João Nunes

Ferreira e mulher do lugar dos Moitinhos

d'estejulgado, vae a praça para ser arrema-

tada no dia 29 do corrente, pelas 10 horas

da manhã a propriedade seguinte:

tima terra lavradia com uma pequena

testada de mato sita na Fastclhana, limite

dos Moitinhos, que levará de semeadura (i

alqueires de pão pouco mais ou menos, que

parte do norte e sul com José Rodrigues o

Novo, o do nascente com a quinta de Nossa

Senhora da Conceição, e do poente com Fi'an-

cisco Dnile' avaliada em 84:0th rs.

Feira dºanno.

or aecordam da junta geral do districto,

Pein virtude de deliberação da camara de

Almeida foi mudada a feira annual,que tinha

logar n'esta villa nos dias 8, 0 e 10 de

agosto, para os dias |, 2, e 3 de setembro;

suprimindo—se o mercado do dia 8 de setem-

bro;e bem assim foi rcslituida a feira annual

que se faria junto zi capella da Senhora do

Mosteiro no limite da .lnnça, que terá logar

no dia lb d'Agosto.

VENDA llll'Olt'l'AN'l'lí 1th l'lNlltliS.

o dia º? de julho corrente ás 10 horas da

ªmanhã se lião vender em praça na villa d'A—

nadia os pinhaes que prileneiiuu ao sr. .llilio

Rangel, de Famalicão, e tiram muito pioviuios

do traçado do caminho de ferro do norte.

ltshio avaliados em mais de E)" contos e Su

vrndeul por junto ou dois lotes. Anadia ]? de

julho de lStitt.

«!./r ruim/n' r/r Niªz/divx.

Pedro do Rio

pedira a sua diitnlasao do cargo da c—iiiiliiisnai'io__
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